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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   26º C  
t  20º C

eleições 2026 em 
goiás: Para além 

dos Números

Mario rodrigues Neto

Opinião 3

O Governo de Goiás encaminhou à Assembleia Legislativa do Estado (Alego) o Projeto de Lei Ordinária
nº 364/2025, com o objetivo de facilitar a regularização de débitos em atraso referentes à taxa de licen-

ciamento anual de veículos. Economia 4

Governo propõe descontos em licenciamentos atrasados

t
LEia naS CoLunaS

Xadrez: O Globo cita Canedo
entre as cidades que o Rei do
Lixo atuava
Política 2

Jurídica: Para STJ, quantidade
da pena não é suficiente para
justificar prisão preventiva
Cidades 10

Livraria: A Empregada:
UmThriller Viciante de Apa-
rências e Segredos
Essência 14

Câmara impõe lei 
pró-moradores de rua e
contraria plano de Mabel
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, usou
suas redes sociais no último mês para anunciar
sua intenção de eliminar a presença de pessoas
em situação de rua na cidade até o final de
2025. No entanto, apesar da proposta do Exe-

cutivo, a Câmara Municipal de Goiânia teve
uma posição diferente ao derrubar o veto do
prefeito sobre um projeto de lei que estabelece
a Política Municipal para a População em Si-
tuação de Rua. Cidades 11

Segundo dados mais 42 mil pessoas es-
tão na fila de espera para ser trans-
plantados. Esse alto número se deve a
falta de doação.  Cidades 9

Acidente na BR-
365, mata família
de Aparecida
Pai, mãe, as filhas gêmeas de 9
anos e uma passageira que
também estava no veículo mor-
reram. Cidades 10

Fechamento 
de CMEI, gera
protesto de pais
O motivo do encerramento seria
o custo do prédio, que é alugado.
Outro fator apontado é a questão
estrutural do local. Cidades 10

doação de orgãos
cresce no Brasil, mas

filas ainda matam

Albari Rosa/AEN

Nos bastidores de Brasília, um movimento silencioso, mas decidido, ganha corpo: o governo federal articula uma
nova tentativa para recolocar em pauta a discussão sobre a regulação das plataformas digitais. Política 6

Lula ensaia reascender debate sobre regulação das redes
PEnSando Em 2026

Déficit do
governo central
despenca 95%
A turma que defende cortes de-
gastos radicais como caminho
único para produzir equilíbrio
fiscal ereduzir a relação entre
a dívida pública e o Produto In-
terno Bruto (PIB) temdespre-
zado a recuperação em cena,
assim como a grande mídia
corporativa. 
Economica 4

Vereadores
viajam usando
cofres públicos
Três vereadores da Câmara
Municipal de Goiânia vão via-
jar à Suíça com custo de R$ 97
mil aos cofres públicos. Dentre
os parlamentares: Romário Po-
licarpo (PRD), presidente da
Câmara, acompanhado dos ve-
readores Luan Alves (MDB) e
Léo José (SD). 
Política 2

Hospital troca 
e mãe enterra
bebê errado
O Hospital Estadual de Águas
Lindas de Goiás (Heal) cometeu
um erro grave ao trocar os cor-
pos de dois bebês que nasceram
sem vida na unidade, nas duas
últimas semanas de março. O
equívoco levou uma das mães a
enterrar o filho de outra mu-
lher, sem saber da troca.
Cidades 11

Em choque entre Planalto e governadores, ministro da Justiça defende PEC que centraliza políticas de se-
gurança, enquanto Caiado já afirma que proposta não será aprovada no Congresso. Política 7

Lewandowski e Ronaldo Caiado travam embate 
PEC da SEgurança 
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O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), anunciou um investimento milionário no
Claque Cultural, programa de incentivo à cultura do
Estado, no lançamento do edital deste ano na última
segunda-feira (14). O programa é uma parceria do go-
verno estadual, por meio da Secretaria da Retomada,
com o Sesc Goiás. 

Em coletiva à imprensa no Palácio das Esmeraldas,
Caiado anunciou que o governo de Goiás entrará com
um “aporte de R$ 15 milhões e a Fecomércio entrará com
R$ 7,9 milhões”. Ou seja, o valor total investido no
programa será de quase R$ 23 milhões. 

Além disso, o Claque Cultural deste ano, além das ci-
dades goianas que serão contempladas no segundo se-
mestre - Goiânia, Anápolis, Caldas Novas, Morrinhos,
Alto Paraíso, Jussara e Jataí -, se estenderá a cinco cidades
da Bahia: Salvador, Porto Seguro, Santo Antônio de Jesus,
Alagoinhas, Feira de Santana e Jacobina. 

Além de Caiado, participaram do evento outras au-
toridades goianas, como a primeira-dama Gracinha
Caiado; o presidente da Assembleia Legislativa de Goiás,
deputado Bruno Peixoto (União Brasil); prefeito de
Trindade, Marden Júnior (União Brasil); o secretário
de Estado da Retomada, César Moura; o presidente da
Fecomércio-GO, Marcelo Baiocchi Carneiro; e o diretor
regional do Sesc e Senac, Leopoldo Veiga Jardim. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)
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Caiado investe 
R$ 23 mi e anúncia
parceria com
cultural à Bahia

Raunner Vinicius Soares  

Três vereadores da Câmara
Municipal de Goiânia vão via-
jar à Suíça com custo de R$
97 mil aos cofres públicos. A
viagem ocorrerá nos dias 18
a 24 do mês de maio. Dentre
os parlamentares: Romário
Policarpo (PRD), presidente
da Câmara, acompanhado dos
vereadores Luan Alves (MDB)
e Léo José (SD), ambos aliados
do prefeito. A expedição de
sete dias foi justificada pela
participação em um evento
sobre resíduos sólidos promo-
vido pela empresa brasileira
Lavoro Solutions. A ausência
de um plano detalhado chama
a atenção do caso.  

A documentação afirma
que o presidente foi convidado
pela empresa para participar
do evento. Policarpo esclarece
que a dispensa de licitação é
necessária, uma vez que o
Benchmarking Internacional
Resíduos Sólidos Suíça será
realizado, ‘exclusivamente’,
pela Lavoro Solutions, que tam-
bém é responsável pela orga-
nização, logística e adminis-
tração dos serviços relaciona-
dos ao evento, como: hospe-
dagem, traslados, tradutores,

workshops, palestras, reuniões
e visitas técnicas.   

O documento também
aponta que o objetivo do even-
to é promover o compartilha-
mento de soluções na gestão
de resíduos sólidos, fomentar
a troca de conhecimentos entre
profissionais, empresas e ór-
gãos públicos, além de pro-
porcionar imersão em tecno-
logias inovadoras aplicadas ao
saneamento. Serão abordados
temas como concessões públi-
cas, parcerias público-privadas
(PPPs), logística reversa, reci-
clagem e outras tecnologias já
consolidadas no setor.  

O valor total de R$ 97.071
será destinado aos três verea-
dores, R$ 32.357 para cada um,
e cobrirá custos com: agenda-
mento de reuniões com em-
presas e instituições suíças de
interesse; acompanhamento
da equipe de apoio durante
toda a programação; hospeda-
gem em quarto individual com
café da manhã; refeições pre-
vistas no programa oficial;
transporte executivo com mo-
torista qualificado durante a
programação técnica.  

A Câmara Municipal de
Goiânia contratou o pacote
de serviços por inexigibilidade

de licitação, incluindo hospe-
dagem em hoteis 4 estrelas,
transporte executivo com mo-
torista, refeições em restau-
rantes de alto padrão e um
jantar de boas-vindas em um
castelo medieval, o Kyburg
Castle. O evento também con-
templa visitas técnicas e reu-
niões com empresas do setor
ambiental, além de atividades
culturais e sociais. Apesar de
classificada como de "interes-
se público", a contratação não
inclui um plano detalhado
que demonstre o impacto es-
perado ou benefícios concre-

tos à população de Goiânia
após a viagem. Documentos
não apresentam metas ou
ações previstas como resul-
tado da experiência.  

O pacote cobre os custos
relacionados à programação
na Suíça, mas as passagens
aéreas serão contratadas se-
paradamente, em outro pro-
cesso. A ausência de licitação
e o conteúdo luxuoso do even-
to têm gerado questionamen-
tos sobre a real necessidade e
os benefícios que a viagem
pode trazer à gestão pública.
(Especial para O Hoje)

Apesar de classificada como de 
“interesse público”, a contratação 
não inclui um plano detalhado que
demonstre o impacto esperado

O Globo cita Canedo entre as 
cidades que o Rei do Lixo atuava

No início deste mês de abril, investigações da Polícia
Federal (PF) concluíram que o empresário baiano, José
Marcos, conhecido como “O Rei do Lixo”, operava um es-
quema de corrupção que envolvia várias prefeituras, a
maioria delas na Bahia. Entre as cidades citadas, consta a
Prefeitura de Senador Canedo, administrada por Fernando
Pellozo (União Brasil). Embora em momento algum o
prefeito tenha sido investigado ou citado pela Polícia
Federal, Senador Canedo aparece em todas as reportagens
que citam o escândalo do ‘Rei do Lixo’. Neste sábado (12),
em seu principal editorial, o jornal O Globo lista as cidades
alcançadas pelo esquema, entre elas, Senador Canedo.

Em nota à coluna, a assessoria de comunicação do prefeito
Fernando Pellozo explica que, “a empresa Qualymulti venceu
licitação promovida pelo município de Senador Canedo em
2022. O processo seguiu as normas vigentes para esse tipo de
certame no país. A empresa foi contratada e prestou serviços
de manutenção e reforma de unidades de saúde do município,
seguindo as normas contratuais e com recursos próprios do
município. Em nenhum momento a Prefeitura recebeu qual-
quer tipo de solicitação de informações, de qualquer órgão
de controle ou de investigação”, diz trecho da nota.

O caso tomou dimensão nacional devido a ligação do
empresário com o presidente nacional do
União Brasil, Antônio Rueda, e
com o ex-prefeito de Salvador e
pré-candidato a governador da
Bahia, ACM Neto. Por tabela, envolver uma
prefeitura de Goiás passa a ser um achado,
afinal, o governador goiano, Ronaldo Caia-
do (União Brasil) tem sido uma pedra nos
planos da turma do ‘balcão político”.

Os 100 dias do prefeito ‘Maubel’
O manual de experientes incumbentes da zeladoria de uma

cidade, recomenda atender as demandas da população do mu-
nicípio, tenha muito ou pouco recursos. O prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil) venceu os adversários com o
slogan “Goiânia precisa de um gerente”. Passados 100 dias, o
que ofereceu à população foi rusgas paroquiais e reclamações
que a “prefeitura está endividada”. O cidadão sabe que leva
tempo para encaixar as peças certas na gestão, no entanto, ar-
rancar recursos com multas de quem tem um comércio para
sobrevivência, instalar radares e barreiras eletrônicas nas vias
para arrancar recursos da descapitalizada classe média, não é
o melhor caminho e justifica o apelido “Prefeito Maubel”.

Indústria da multa
‘Maubel’ resgatou a famigerada

“indústria da multa” nas ruas
mais movimentadas de Goiânia
ao instalar dezenas de radares fi-
xos e barreiras eletrônicas. Ao
completar 100 dias no cargo, o
prefeito de Goiânia, Sandro Mabel
(União Brasil) faz mais barulho
do que ensaio de escola de samba,
mas seu maior feito, se resume
em reprimir cidadãos humildes
e arrochar a classe média com
taxas de lixo e multas.

Carrijo comemora
Numa rápida conversa com a

coluna, o prefeito de Rio Verde,
Wellington Carrijo (MDB) fez um
resumo do sucesso da 22ª Tecnos-
how. “A feira movimentou mais
de R$ 10 bilhões em negócios, um
aumento de 5% em relação à edi-
ção anterior e contou com a parti-
cipação de 695 expositores e atraiu
mais de 140 mil visitantes ao longo
de cinco dias”, comemora Carrijo.

Sustentabilidade
Nesta 22ª Tecnoshow foram

realizadas 65 palestras, distribuídas
em três auditórios, com a presença
de aproximadamente 7.100 pes-
soas. A edição também teve como
destaque, o compromisso ambien-
tal, contabilizando mais de 53 mil
toneladas de materiais reciclados,
alinhando-se ao objetivo de ser
carbono neutro.

Impacto local
O prefeito Wellington registra

que o comércio de Rio Verde teve
um incremento de R$ 90 milhões,
representando um aumento de
8,7% em comparação ao ano an-
terior. A rede hoteleira atingiu
100% de ocupação, e o aeroporto
local registrou 285 pousos e de-
colagens durante o período da
feira. (Especial para O Hoje)

Vereadores vão à Suíça com custo
de R$ 97 mil aos cofres públicos

Programa que incentiva a cultura no estado 
também contemplará cidades baianas

Câmara Municipal de Goiânia/Reprodução/Câmara Municipal Goiânia
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O evento também

contempla visitas

técnicas e reuniões

com empresas do

setor ambiental,

além de atividades

culturais e sociais

Xadrez
Wilson Silvestre
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Eleições 2026 em Goiás: 
Para além dos números
Mario Rodrigues Neto

As eleições de 2026 em Goiás começam a deli-
near um cenário competitivo e multifacetado. A
pesquisa do Instituto Veritá, aplicada exclusiva-
mente em Goiânia no mês de abril de 2025,
oferece um recorte inicial relevante, mas insufi-
ciente para captar a totalidade do ambiente polí-
tico-eleitoral do estado. Com base nos resultados
da pesquisa e nas observações do artigo assinado
por Wilson Silvestre do jornal O Hoje, esta análise
busca destacar elementos não imediatamente
visíveis, mas essenciais para compreender os ru-
mos da disputa.

Daniel Vilela: Exposição, Recall
Institucional e o Desafio da Imagem

Daniel Vilela lidera a pesquisa estimulada com
36,8% das intenções de voto entre os eleitores da
capital. Sua posição reflete o alto nível de conhe-
cimento junto ao eleitorado e sua vinculação
direta com a gestão estadual atual, da qual é vice-
governador. A liderança de Daniel, portanto, não
decorre apenas de capital político próprio, mas
sobretudo da transferência simbólica da popula-
ridade de Ronaldo Caiado, que goza de aprovação
superior a 80% em Goiânia.

No entanto, o desempenho de Daniel deve
ser analisado com cautela. Sua imagem perma-
nece praticamente intacta em termos de enfren-
tamento eleitoral. Ainda não se verificou expo-
sição a conteúdos de desconstrução, nem oposição
sistemática por parte de adversários. A expe-
riência acumulada em pesquisas eleitorais indica
que candidatos em situação de liderança sem
histórico de desgaste são mais vulneráveis a re-
trações quando submetidos à crítica sistemática
e ao escrutínio do debate público.

Wilder Morais: Visibilidade Municipal 
e o Desafio da Consistência Estadual

Wilder Morais aparece com 24,5% das inten-
ções de voto, consolidando-se como o segundo
nome mais citado no universo pesquisado. A
hipótese predominante para esse desempenho
está associada à eleição municipal de 2024 em
Goiânia, onde o candidato Fred Rodrigues (PL),
diretamente vinculado a Wilder e ao partido,
alcançou o segundo turno, resultado considerado
improvável até então.

Wilder, presidente estadual do PL e padrinho
político de Fred, esteve fortemente presente na
campanha municipal, o que reforçou sua visibili-
dade entre os eleitores da capital. No entanto,
essa popularidade deve ser interpretada como
conjuntural. Dados de pesquisas anteriores de-
monstram que a população tem dificuldade em
avaliar a atuação de senadores, o que reforça a
ideia de que o desempenho de Wilder está vincu-
lado ao ambiente político local e não necessaria-
mente à sua atuação parlamentar.

Sua rejeição é relativamente baixa (12,6%), o
que indica potencial de crescimento. Entretanto,
permanece a incógnita sobre sua capilaridade no
interior, componente tradicionalmente decisivo
nas eleições goianas para o Executivo estadual.

Marconi Perillo: Rejeição na 
Capital e Força Residual no Interior

Com 14,5% das intenções de voto estimuladas
e rejeição de 30,2% na capital, Marconi Perillo
enfrenta um ambiente adverso em Goiânia. No
entanto, esse diagnóstico não pode ser generalizado
para o estado como um todo. Pesquisas de dife-
rentes institutos, inclusive da Grupom, demonstram
que Marconi apresenta desempenho superior no
interior, frequentemente ocupando a segunda po-
sição nas intenções de voto.

Esse fenômeno está em linha com o padrão
histórico do comportamento eleitoral em Goiás,
onde os governadores geralmente são eleitos a
partir de articulações e apoios construídos no in-

terior e, posteriormente, consolidados na capital.
Não há evidência, até o momento, de que essa
lógica tenha se alterado de forma estrutural.

A possível nostalgia por gestões anteriores
pode funcionar como ativo simbólico, mas ainda
não está claro se o eleitorado interiorano enxerga
Marconi como alternativa viável para o futuro ou
apenas como referência do passado.

Adriana Accorsi: Densidade 
Partidária e o Limite da Rejeição

Adriana Accorsi, representante do PT, registra
24,2% das intenções de voto estimuladas, desem-
penho que revela a força da legenda entre deter-
minados segmentos da capital, especialmente
entre eleitores mais jovens e de menor renda. No
entanto, a candidata enfrenta uma rejeição muito
elevada (48,8%), a maior entre os nomes testados.

Esse dado impõe um limite objetivo ao seu
crescimento, restringindo sua competitividade
em um eventual segundo turno. Embora o PT
possua base sólida e militância ativa, a resis-
tência de segmentos mais amplos do eleitorado
goiano à legenda representa um desafio estru-
tural à viabilidade da candidatura, especialmente
fora da capital.

Dimensões Estratégicas 
para Análise Complementar

A pesquisa Veritá oferece um retrato válido de
Goiânia, mas o processo eleitoral em Goiás exige
leitura multifatorial. Abaixo, destacam-se vetores
analíticos relevantes que deverão ser incorporados
nas próximas análises:

Interiorização do Voto: Municípios como Rio
Verde, Jataí, Catalão, Itumbiara e Luziânia repre-
sentam polos decisivos.

Segmentação Eleitoral: Comportamento de jo-
vens, aposentados, empresários, servidores pú-
blicos, população evangélica e agricultores.

Temas Mobilizadores: Saúde, segurança pública,
geração de emprego e infraestrutura serão centrais
na decisão do voto.

Configuração das Alianças: A composição par-
tidária e o apoio de lideranças regionais influen-
ciarão diretamente a disputa.

Rejeição e Potencial de Crescimento: Devem
ser avaliados de forma cruzada com intenção de
voto e grau de conhecimento.

Entorno do DF: Municípios como Valparaíso,
Águas Lindas e Novo Gama têm demandas espe-
cíficas que precisam ser consideradas.

Ambiente Econômico: A percepção da popula-
ção sobre a economia impactará candidaturas da
base governista e da oposição.

Limitações da Pesquisa 
Veritá e do Recorte Geográfico

A pesquisa do Instituto Veritá foi realizada
apenas em Goiânia e, portanto, não possui repre-
sentatividade estadual. Embora a capital concentre
um eleitorado politizado e de forte influência nas
redes sociais e na imprensa, a análise do cenário
eleitoral de Goiás exige amplitude geográfica e
diversidade de perfis amostrais.

Inferir tendências estaduais a partir de dados
exclusivamente urbanos pode levar a conclusões
enviesadas. A cultura política, o grau de expo-
sição às candidaturas e as prioridades do elei-
torado variam substancialmente entre capital,
região metropolitana
e interior.

A pesquisa Veritá,
portanto, deve ser in-
terpretada como um
retrato parcial, útil
para diagnóstico de
imagem e comunica-
ção na capital, mas in-
suficiente para mode-
lagem preditiva do ce-
nário estadual.

Mario Rodrigues Neto é
Diretor da GRUPOM Con-
sultoria
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas desa-

brigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber que
o Estado não faz sua parte e que nós, como comuni-
dade, deveríamos fazer mais. Principalmente no
momento que vivemos hoje, é importante que o go-
verno pense em medidas urgentes para proporcionar
moradia para essas pessoas, já que esse é um dos
principais direitos garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Como a gente olha

para isso? Isso é

crime, tem que ser

combatido. Isso

não deve existir

em lugar nenhum.

Para isso, é

preciso um canal

unificado de

denúncia. Hoje

não existe uma

obviedade do que

deve ser feito,

temos que criar

esse espaço”

Secretária de Direitos Digitais do Mi-
nistério da Justiça, Lilian Melo afir-
mou em entrevista para o Em Ponto,
da GloboNews, que é preciso criar um
canal de denúncias para os desafios
na internet feitos para crianças. 

@jornalohoje
a Polícia Civil do distrito Federal (PCdF) ins-
taurou inquérito para apurar a morte de
sarah raissa Pereira, de 8 anos, ocorrida
após a participação em um desafio nas
redes sociais que envolvia a inalação de de-
sodorante aerossol. a leitora Luciene gon-
çalves (@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
uma menina de apenas 3 anos morreu na
noite de domingo (13), durante um tiroteio
ocorrido em uma festa no setor P Norte,
em Ceilândia, distrito Federal. a criança es-
tava no colo de um homem, supostamente
o alvo dos atiradores, quando foi atingida
pelos disparos. o leitor eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de rÉ pra trás.”.

L

M

TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2025



t

Mês a mês, os dados do Banco Central
(BC) – e também da Secretaria do Tesouro
Nacional (STN) – já vinham apontando re-
cuperação visível nas contas do setor pú-
blico, desmentindo o coro da “esquadrilha
austericida” e sua retórica catastrofista em
relação ao quadro fiscal enfrentado espe-
cialmente pelo governo central, instância
que inclui o governo federal, suas estatais,
a Previdência e o próprio BC. A turma que
defende cortes de gastos radicais como ca-
minho único para produzir equilíbrio fiscal
e reduzir a relação entre a dívida pública
e o Produto Interno Bruto (PIB) tem des-
prezado a recuperação em cena, assim
como a grande mídia corporativa, onde a
tendência tem sido menosprezada ou lite-
ralmente ignorada, apenas para não de-
sautorizar a cantilena da “gastança” e re-
forçar apelos para a adoção de uma política
de maior arrocho ainda na área fiscal.

Entre outros “argumentos” levantados
pela “esquadrilha”, os resultados mais fa-
voráveis neste ano estariam relacionados a
fatores passageiros, como o excesso de gastos
com precatórios no ano passado (o que teria
produzido, comparativamente, uma redução
supostamente artificial das despesas do go-
verno federal neste ano), ou a um cresci-
mento mais intenso das receitas em relação
à variação observada para as despesas. Por
enquanto, a coluna vai concentrar sua análise
nos dados recentemente divulgados pelo
BC sobre as “necessidades de financiamento
do setor público”– mais claramente, sobre
o comportamento dos resultados primário
e nominal, que inclui a conta dos juros im-

postos sobre a dívida pública.
Num período de 12 meses, terminados

em fevereiro deste ano, frente aos 12 meses
imediatamente anteriores, o déficit primário
de todo o setor público encolheu de R$
268,229 bilhões para R$ 15,885 bilhões, numa
redução de 94,08% em valores nominais, o
que correspondeu a um corte de R$ 252,344
bilhões. Como proporção do PIB, o déficit
despencou de 2,42% para apenas 0,13% –
percentual que poderia muito bem ser con-
siderado como um equilíbrio entre receitas
e despesas, houvesse algum tipo de racio-
nalidade nas correntes que predominam
no pensamento econômico pátrio e na grande
imprensa. Na prática, houve um ajuste de
quase 2,3 pontos percentuais do PIB, su-
plantando até mesmo as projeções mais oti-
mistas de consultores e analistas.

Ajuste em curso
Alvo preferencial da “esquadrilha aus-

tericida”, o governo central registrou uma
queda ainda mais expressiva do déficit
primário, que desabou de R$ 283,079 bi-
lhões para R$ 14,194 bilhões, saindo de
2,55% para 0,12% do PIB, em torno de
2,43 pontos percentuais a menos. A com-
paração, ainda sem descontar a variação
da inflação ao longo daqueles períodos,
mostra um tombo de 94,99% no déficit,
correspondendo a um ajuste de R$ 268,882
bilhões. Mais claramente, houve um corte
de qualquer coisa próxima de 2,4% do PIB
no déficit primário, o que permitiu reduzir
o déficit nominal a despeito da forte cres-
cimento das despesas com juros.

2 A desagregação daqueles
dados permite anotar que a
queda radical do déficit pri-
mário de todo o setor públi-
co veio da combinação de
um salto extraordinário no
superávit do governo federal
e leve recuo no déficit da
Previdência, o que compen-
sou o salto nos números ne-
gativos exibidos pelo BC, a
redução do saldo positivo
dos governos regionais e o
avanço do déficit das estatais
no período.
2 De fato, o governo federal
multiplicou em pouco mais
de 10 vezes seu superávit
primário (receitas menos des-
pesas, sem incluir os juros),
que disparou de R$ 28,595
bilhões nos 12 meses termi-
nados em fevereiro de 2024
para nada menos do que R$
286,383 bilhões nos 12 meses
seguintes – um salto, apenas
para registro, de 901,51% ou
algo como R$ 257,788 bilhões
mais, num ganho equiva-
lente a 2,32 pontos percen-
tuais sobre o produto. Ainda
como proporção do PIB, o
superávit saiu de apenas
0,26% para 2,41%.
2 As contas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS),
historicamente deficitárias,
tiveram o déficit reduzido
em 3,14%, saindo de R$
309,180 bilhões para R$
299,461 bilhões (em torno de

R$ 9,719 bilhões a menos).
Em relação ao PIB, o déficit
previdenciário recuou de
2,79% para 2,52%. O déficit
do BC, por sua vez, disparou
de somente R$ 651,685 mi-
lhões para R$ 1,116 bilhão,
subindo 71,25%.
2 Entre os governos regio-
nais, o superávit caiu de R$
14,848 bilhões para R$ 5,920
bilhões, num tombo de
60,13%, sob influência prin-
cipalmente do salto de 51,6%
no déficit das prefeituras, que
disparou de R$ 14,689 bilhões
para R$ 22,268 bilhões. O su-
perávit dos governos esta-
duais recuou 3,49%, de R$
29,208 bilhões para R$ 28,189
bilhões, enquanto as estatais
anotaram déficit de R$ 7,611
bilhões (meros 0,06% do PIB).
O resultado, de toda forma,
correspondeu a um aumento
de 243,92% em relação ao
déficit de R$ 2,213 bilhões
nos 12 meses anteriores.
2 A conta dos juros de todo
o setor público cresceu 23,71%
entre os dois períodos anali-
sados, subindo de R$ 746,901
bilhões, perto de 6,74% do
PIB, para R$ 923,954 bilhões,
passando a corresponder a
7,78% do produto (em torno
de R$ 177,053 bilhões a mais).
No governo central, a despesa
nesta área cresceu 29,63% ao
avançar de R$ 640,467 bilhões
para R$ 830,269 bilhões (sain-

do de 5,78% para 6,99% do
PIB), com forte alta dos gastos
do BC com juros. Neste caso,
a conta aumentou de R$
77,244 bilhões (0,77% do PIB)
para R$ 151,602 bilhões
(1,28% sobre o PIB), numa
alta de 96,26%.
2 O comportamento foi in-
fluenciado pelas perdas de
R$ 69,631 bilhões realizadas
pelo BC em operações de swap
cambial destinadas a tentar
segurar a cotação do dólar.
Para comparação, aquelas
operações haviam gerado um
ganho de R$ 52,174 bilhões
para o BC entre março de
2023 e fevereiro de 2024.
2 A alta dos juros impediu
uma queda maior do déficit
nominal, que considera as
despesas como um todo, in-
cluindo aquelas de caráter
financeiro. De toda forma,
graças ao tombo no déficit
primário, o BC registrou re-
dução de 7,42% no resultado
nominal (que inclui os gastos
com juros), que saiu de R$
1,015 trilhão ou 9,15% do PIB
para R$ 939,839 bilhões
(7,91% do PIB). De toda for-
ma, os números do BC mos-
tram que a conta dos juros
continua sendo o principal
constrangimento na área fis-
cal, explicando o crescimento
da dívida pública e a dete-
rioração de sua relação com
o PIB. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Crise fiscal? Mas déficit do governo
central despenca 95% em 12 meses
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Eduarda Leão 

O Governo de Goiás encaminhou à Assembleia Le-
gislativa do Estado (Alego) o Projeto de Lei Ordinária
nº 364/2025, com o objetivo de facilitar a regularização
de débitos em atraso referentes à taxa de licenciamento
anual de veículos. 

De iniciativa do Departamento Estadual de Trânsito
de Goiás (Detran-GO), a proposta visa reduzir a inadim-
plência por meio da concessão de benefícios aos contri-
buintes, que poderão quitar suas dívidas com desconto,
mediante recálculo da cobrança com base na taxa vigente
à época do vencimento, e não nos valores atualizados.

O projeto de lei trata da remissão parcial dos débitos,
inclusive daqueles já inscritos em dívida ativa. A pro-
posta também autoriza o parcelamento dos valores
em atraso em até 10 vezes iguais, mensais e sucessivas.
Essa iniciativa visa alinhar as regras do licenciamento
com as já aplicadas ao Imposto sobre a Propriedade
de Veículos Automotores (IPVA), tornando o processo
mais justo e acessível. 

Além disso, a medida se insere dentro de uma política
pública mais ampla voltada à redução da carga tributária
e ao incentivo à regularização de obrigações fiscais por
parte da população.

De acordo com o Detran-GO, a iniciativa não apenas ali-
viará o bolso do contribuinte, mas também contribuirá
para aumentar a arrecadação ao incentivar o pagamento
voluntário dos débitos em aberto. O departamento destaca
que muitos proprietários de veículos deixam de quitar o li-
cenciamento por conta dos encargos acumulados com o
tempo, o que acaba tornando a dívida impagável. Ao recal-
cular o valor com base na taxa original, o governo facilita a
quitação e estimula a retomada da regularidade veicular.

Segundo a planilha de impacto fiscal enviada à Casa
Civil, a renúncia fiscal decorrente da proposta está esti-
mada em R$ 17.248.474,29 para o ano de 2025. No
entanto, a Secretaria de Estado da Economia destacou
que não haverá impactos nos exercícios financeiros
subsequentes, considerando que a proposta não cria
despesas adicionais nem compromete o equilíbrio orça-
mentário do Estado. 

A secretaria ainda afirmou que o projeto respeita os
limites da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Comple-
mentar nº 101/2000) e as exigências do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF), instituído pela Lei Complementar
Federal nº 159/2017.

Em termos operacionais, o pagamento poderá ser
realizado por meio do Documento Único de Arrecadação
(DUA) ou boleto, disponíveis no site do Detran-GO, nos
postos de atendimento presenciais ou por meio do apli-
cativo Detran GO ON. 

A adesão ao programa de quitação implicará o re-
conhecimento irretratável da dívida pelo contribuinte,
com a consequente renúncia a qualquer tipo de recurso
administrativo ou judicial, mesmo aqueles já proto-
colados anteriormente. O projeto prevê, ainda, que
em casos de protesto do crédito em cartório, os custos
com emolumentos e taxas de cancelamento deverão
ser integralmente arcados pelo devedor, sem possibi-
lidade de desconto.

O texto legal passou por avaliação jurídica da Pro-
curadoria Setorial do Detran e da Procuradoria-Geral
do Estado (PGE), que se manifestaram favoravelmente
quanto à constitucionalidade e à inexistência de vícios
formais na proposta. Além disso, a PGE destacou que a
matéria não fere as normas vigentes relacionadas ao
período eleitoral. 

Apesar de o parcelamento estar previsto para ocorrer
a partir de 2026, ano de eleições, o órgão considerou
que a iniciativa não configura distribuição gratuita de
bens ou benefícios, tampouco viola a isonomia entre
candidatos, uma vez que se trata de um programa de
regularização tributária com aplicação geral.

A matéria foi protocolada na Alego também como
Proposição nº 8599/25 e encontra-se sob análise da Co-
missão Mista, aguardando relatoria do deputado Charles
Bento (MDB). O governador Ronaldo Caiado (UB) solicitou
que o projeto tramite em regime especial, conforme
autorização do artigo 22 da Constituição Estadual, o
que poderá acelerar sua apreciação pelo plenário. Caso
aprovado, o programa terá validade por um período
determinado: de 1º de maio a 31 de julho de 2025. (Es-
pecial para O Hoje)

Renúncia fiscal do projeto em Goiás 
é estimada em mais de R$ 17 milhões

A recente decisão do presi-
dente americano, Donald
Trump, de implementar tarifas
comerciais tem suscitado in-
quietações e discussões sobre
seus reflexos na economia do
Brasil. Apesar de o país não
ser o principal foco dessas
ações, os efeitos indiretos po-
dem ser consideráveis para
vários segmentos.

O setor aeronáutico, repre-

sentado pela Embraer, mani-
festou apreensão em relação
ao aumento de despesas e à
complexidade operacional em
decorrência das novas taxas so-
bre componentes e produtos fi-
nalizados. A companhia ressal-
tou que tais alterações afetam
negativamente sua competiti-
vidade no mercado dos EUA.

O setor de siderurgia tam-
bém se encontra sob pressão,

devido à aplicação de taxas de
25% sobre o aço brasileiro ex-
portado para os EUA. Tal me-
dida tem o potencial de reduzir
a procura e prejudicar a ba-
lança comercial do país.

As tarifas possuem a ca-
pacidade de influenciar ne-
gativamente as taxas de câm-
bio e a inflação no Brasil.
(Anna Salgado, especial
para O Hoje)

Tarifas de Trump pressionam
economia brasileira 

Projeto prevê
regularização 
de débitos de
licenciamento
de veículos

Thiago Gadelha
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Francisco Costa

O valor das emendas par-
lamentares pagas por ano au-
mentou 1262,16% em dez anos.
Em 2015, o montante era de
R$ 3,7 bilhões. Já para este
ano, foram aprovados R$ 50,4
bilhões. A realidade torna cada
vez mais difícil a articulação
pelo chefe do Executivo junto
ao Congresso, independente
de quem seja o gestor.

Com esse volume de re-
cursos, os ministérios do go-
verno, antes espaços de poder
que serviam para barganhas
entre os partidos, perdem for-
ça. Há alguns anos, o Execu-
tivo precisava aprovar as
emendas, com autonomia
para barrar ou autorizar o
pagamento. Assim, parlamen-
tares recorriam aos ministros
por liberação, o que reforçava
o peso dessas pastas. 

Conforme apurado pela
imprensa nacional, em 2014,
a presidente Dilma Rousseff
(PT) liberou R$ 200 milhões
em emendas. Já o Ministério
da Educação tinha um orça-
mento de R$ 82,3 bilhões.
Com isso, os ministros tinham
papel estratégico ao controlar
os repasses para obras e in-
vestimentos. 

Nos últimos anos, contudo,
várias leis foram aprovadas,
dando mais autonomia ao Con-
gresso e diminuindo o poder
dos ministérios. Em 2015, por
exemplo, houve a aprovação
do orçamento impositivo, que
obrigou o pagamento das
emendas individuais.

Já em 2019, o Congresso
tornou, também, as emendas

de bancada impositivas. No
mesmo ano, houve a criação
da emenda PIX, que permitia
a transferência direta para
Estados. Em 2020, os repasses
desses valores passaram a
ocorrer sem transparência e
sem identificação (orçamento

secreto).
Dois anos depois, o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) de-
clarou inconstitucional o or-
çamento secreto. O Congresso,
contudo, turbinou o valor das
emendas individuais. Em 2023,
esses recursos inconstitucio-
nais foram redistribuídos. A
medida fortaleceu as emendas
de comissão. 

Hoje, todo esse avanço tem
dificultado a negociação com
o centrão. Sobretudo, com par-
tidos com grandes bancadas,
como o PSD. A legenda ocupa
ministérios, mas, mesmo assim,
resiste a se comprometer com
a reeleição de 2026 sem mais
espaço. Mesmo a aprovação
de matérias nas Casas de Leis
costumam exigir mais. 

Balcão de negócios
Professor e cientista político,

Marcos Marinho observa que,
por um lado, o Congresso tem
mais autonomia, sem ficar na

mão do Executivo. "Consegue
agilidade para envio de dinhei-
ros ao município para ações
pontuais. Por outro lado, é
muito negativo a forma aço-
dada, sem transparência, que
abre um imenso buraco de
corrupção."

Além disso, na parte do
Executivo, Marinho diz que
perde o poder de barganha.
"Governo fraco é parlamento
forte", cita os governos Dilma
e Bolsonaro (PL). "Nessa di-
nâmica, o Executivo fica re-
fém e grandes projetos de in-
fraestrutura não saem do pa-
pel." Ele também vê o pro-
blema chegando ao Judiciário,
que age para pedir transpa-
rência nas emendas. 

Para ele, a relação, sobre-
tudo de Executivo e Legisla-
tivo, se torna de extorsão e
coerção. "Quando o governo
precisa e o Congresso quer
brigar, o Congresso segura
enquanto não recebe. Isso vai

na contramão dos principais
países do mundo, da maioria
das boas economias demo-
cráticas. E isso não vai mudar
pela boa vontade deles [dos
congressistas], porque rende
dinheiro e voto. Só que para
a população é ruim, porque
enfraquece a política, que
vira balcão de negócio da pior
espécie possível."  

Valor das emendas
Nos últimos dez anos, as

emendas parlamentares pagas
ao ano aumentaram mais de
1200%. Em 2015, o valor pago
era R$ 3,7 bi, subindo para R$
7,1 bi em 2016 e R$ 7,4 bi em
2017. Nos anos seguintes, os
números foram os seguintes:
R$ 13,9 bi (2018); R$ 13,6 bi
(2019); R$ 28,5 bi (2020); R$
30,4 bi (2021); R$ 31,2 bi (2022);
R$ 36,6 bi (2023); e R$ 44,9
(2024). O valor aprovado para
2025 é de R$ 50,4 bilhões. (Es-
pecial para O Hoje)

Durante o Pequeno Expe-
diente da última segunda-feira,
14, o deputado Amauri Ribeiro
(UB) fez uso da tribuna para
comentar o cancelamento da
audiência pública com o se-
cretário de Estado da Saúde,
Rasivel dos Reis, por iniciativa
do representante da pasta. Na
oportunidade, Amauri relem-
brou o período em que foi pre-
feito do município de Piracan-
juba e da relação que tinha
com os vereadores da cidade.

“Fui prefeito e vereador, e,
enquanto eu fui vereador, eu
convoquei um prefeito para
explicar seus erros. Virei pre-
feito e qualquer acusação que
tivesse com meu nome eu ia à
câmara municipal, porque
quem não deve, não teme. E o
secretário de Saúde, se não
tem o que temer, não vejo o
porquê da negativa em estar
aqui prestando esclarecimen-
to”, afirmou Ribeiro.

Amauri declarou ainda
que não consegue contato com
o secretário nem por telefone
e que, embora seja da base
governista, tem questiona-
mentos a fazer: “Eu sou base,
mas não vou me calar no que
eu vejo e no que me parece

que não está correto".

Supostas irregularidades
Ainda durante a sessão or-

dinária da última segunda-
feira, o deputado Gustavo Seb-
ba (PSDB) também usou a tri-
buna para lamentar a atuação
do secretário da Saúde, Rasí-
vel dos Santos, e a contratação
da organização social (OS)
responsável pelo Hospital Ma-
ternidade Therezinha de Je-
sus (HMTJ).

Sebba apontou que a mis-
são do secretário “é difundir
a OS por todo o estado, tendo
firmado contrato de gestão da
OS para a Policlínica de Goiás,
o Hospital Estadual de Jaraguá,
o Hospital Estadual de Águas
Lindas, o Hospital Estadual de
Itumbiara, o Hospital Estadual
de Aparecida de Goiânia” e,
de acordo com ele, está para
conseguir o de Jataí.

E foi adiante: “São mais de
R$ 50 milhões de contrato por
mês e, desde sua contratação,
vem burlando leis e fazendo
maracutaias. Isso tudo graças
ao secretário Rasível. Os dire-
tores da HMTJ são réus em
ação penal por corrupção, im-
probidade administrativa e

formação de organização cri-
minosa. Esse é o povo que esse
secretário trouxe pra cá”.

Mais do mesmo 
A insatisfação dos deputa-

dos com o secretário não é re-
cente, mas ganhou contornos
mais graves no início deste
ano, quando Rasível foi con-
vidado a prestar contas sobre
a situação da Saúde no Palácio
Maguito Vilela, sede do Legis-
lativo estadual. Conforme mos-
trado pelo O HOJE, na ocasião,
ele deixou a reunião antes do
previsto, alegando um “com-
promisso inadiável”. A justifi-

cativa não colou entre os par-
lamentares, que se sentiram
desrespeitados pela falta de
tempo para questionamentos.

A gota d’água para muitos
parlamentares foi a percepção
de que o secretário estava evi-
tando o diálogo e agindo com
indiferença em relação ao Par-
lamento. Tanto que o deputado
Gustavo Sebba (PSDB) chegou
a protocolar um requerimento
para a criação de uma CPI da
Saúde, com o objetivo de in-
vestigar não apenas a falta de
remédios, mas também a rela-
ção do governo com as OS –
entidades que, em tese, deve-

riam melhorar a eficiência da
gestão hospitalar, mas que mui-
tas vezes são alvo de suspeitas.

A proposta, no entanto, não
deve avançar. O principal obs-
táculo foi justamente o líder
do governo na Alego, Talles
Barreto, que fez um movi-
mento nos bastidores para
convencer Sebba a recuar. Em
declaração à imprensa, Talles
admitiu ter pressionado o co-
lega: “Conversei muito com o
Gustavo para não montar essa
CPI. Falei que o Rasível viria
e não havia necessidade de
criar esse clima aqui”.

Em contato com a repor-
tagem do O HOJE, a Secretaria
Estadual de Saúde informou,
via nota, que “devido a com-
promissos de agenda assumi-
dos anteriormente para a
mesma data, o secretário Ra-
sível Santos ficará impossibi-
litado de  participar da Au-
diência Pública da Comissão
de Tributação e Finanças da
Casa de Leis do Estado, agen-
dada para esta terça-feira (15).
A Pasta negocia uma nova
data e horário para o cum-
primento do referido com-
promisso”.  (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

GOIÁS

Insatisfação dos deputados com o secretário não é recente, 
mas ganhou contornos mais graves no início deste ano

Analista vê perda
do poder de
barganha do
Executivo e política
virando ‘balcão de
negócio da pior
espécie possível’

Valor das emendas parlamentares
aumenta mais de 1200% em 10 anos

Lula Marques/ABr

Reprodução

Deputados voltam a disparar contra secretário de Saúde 
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Ei, STF, cadê
o camburão?

Enquanto dá pena de até 16 anos
de cadeia para os aloprados golpistas
do “8 de Janeiro de 2023” e, em ca-
netadas monocráticas, perdoa dela-
tores confessos da Lava Jato, o Su-
premo Tribunal Federal só piora sua
imagem popular com a morosidade
– conota até companheirismo – do
caso do ex-senador Fernando Collor
de Mello. Collor foi condenado a oito
anos e 10 meses pela própria Corte
em 2023 com provas de corrupção e
lavagem de dinheiro quando senador.
Ele recebeu R$ 20 milhões em pro-
pinas com atuação de um bando seu
na BR Distribuidora. Collor segue em
liberdade, amparado por dois pedidos
de vistas de ministros durante 2024
e agora nos embargos dos embargos
(protocolados dia 6 de março deste
ano) como última tentativa de evitar
a prisão. No julgamento de um re-
curso, em 2024, mantiveram a pena
máxima o relator, Alexandre de Mo-
raes, e os ministros Cármen Lúcia,
Flávio Dino, Edson Fachin, Luís Bar-
roso e Luiz Fux. Os ministros Dias
Toffoli, Gilmar Mendes, Nunes Mar-
ques e André Mendonça tentaram
reduzir a pena a 4 anos (o que ga-
rantiria a Collor até prisão domiciliar),
mas foram vencidos. Cristiano Zanin
se disse impedido e não votou. A
viatura da PF está abastecida na ga-
ragem. Mas o Supremo segura a cha-
ve do carro.

Segue a novela
O atual embaixador de Israel no Brasil, Daniel

Zonshine, conclui sua missão daqui a três meses, em
julho, e retornará ao seu país, se aposentando em se-
guida. Em janeiro, o Governo de Benjamin Netanyahu
solicitou o agrément para o sucessor, mas até agora
o Itamaraty não respondeu. Israel considera o presi-
dente Lula da Silva persona non grata.

Lá e cá
O deputado Paulo Alexandre (PSDB-SP), ex-

prefeito de Santos, vai liderar missão parla-
mentar à Dinamarca e Alemanha, para conhe-
cer o túnel Fehmarnbelt, que ligará os dois
países, com inauguração prevista para 2029.
Ele pode servir de modelo para o túnel que li-
gará Santos ao Guarujá (SP), financiado pelos
Governos federal e estadual. 

Travou tudo
O governo do Paraguai avisou ao do Brasil

que, enquanto a gestão Lula da Silva III não escla-
recer o caso da suposta espionagem da ABIN de e-
mails de diretores da Usina de Itaipu, as negociações
sobre o tratado não serão retomadas. Diplomatas
paraguaios dizem que houve quebra de confiança,
e relações demoram a se restabelecer. A Embaixada
do Paraguai não recebeu resposta do Brasil sobre
pedido de esclarecimentos.

Viva Sousa Dantas
A Câmara dos Deputados realiza amanhã

sessão solene em memória das vítimas do Holo-
causto. Será, também, homenagem ao embai-
xador brasileiro Luiz Martins de Souza Dantas
que, à época da 2ª Guerra, salvou centenas de
judeus. Ele tinha 64 anos em 1940 quando atuava
na França e concedeu vistos para o Brasil a
judeus e outras minorias perseguidas pelos na-
zistas, contrariando o Governo de Getúlio Vargas. 

Turismo em alta
O turismo brasileiro registrou crescimento

de 7,3% em fevereiro de 2025, comparado ao
mesmo período do ano anterior, conforme o
IBGE. Entre os Estados com destaque positivo
estão: Rio de Janeiro (3,1%), Paraná (6,5%) e
Minas Gerais (1,7%). A alta foi impulsionada
por companhias aéreas, agências de viagens e
locação de automóveis. (Especial para O Hoje)

Tarifas sobre a China chegam a 
145% após uma série de retaliações 

O presidente dos Estados Unidos da América (EUA),
Donald Trump, voltou a ameaçar novas tarifas para ce-
lulares e outros eletrônicos oriundos da China dias
após retirar as barreiras destes produtos no “tarifaço”
anunciado no último dia 9. 

De acordo com o mandatário, a retirada das tarifas
de eletrônicos chineses foi apenas para incorporar os
itens em uma nova taxa de semicondutores que deve
atingir a área de tecnologia asiática. Atualmente, as
tarifas de Trump sobre o país asiático chegam a 145%
após uma série de retaliações tarifárias trocadas na úl-
tima semana.

Segundo o secretário de comércio dos EUA, Howard
Lutnick, as taxas sobre semicondutores servem para
trazer as fábricas de tecnologia para o país americano,
que hoje se concentra na China e Taiwan. “Precisamos
que nossos medicamentos, semicondutores e eletrônicos
sejam fabricados nos EUA”, afirmou.

Também conhecido como chips, os semicondutores
são processadores altamente potentes capazes de gerar
conexões mais rápidas em aparelhos eletrônicos. Com
uma cadeia complexa, que envolve desde mineradores
na República Democrática do Congo ao Brasil até o
design das peças nos EUA e Europa, esses produtos são
essenciais para indústria, sobretudo a automotiva, de
celulares e do crescente segmento de inteligência arti-
ficial. (João Reynol, especial para O Hoje)

Trump ameaça
novas tarifas
dias após retirar
barreiras 

Divulgação/White House
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Felipe Cardoso 

Nos bastidores de Brasília,
um movimento silencioso, mas
decidido, ganha corpo: o go-
verno federal articula uma
nova tentativa de aproximar-
se do Congresso Nacional para
recolocar em pauta a discussão
sobre a regulação das plata-
formas digitais. 

O tema, que já provocou
debates acalorados no Parla-
mento e polarizou opiniões
na sociedade, volta ao centro
das estratégias do Executivo,
agora com um cronograma
mais definido – e com um
pano de fundo político que
se aproxima cada vez mais
das eleições de 2026.

Aliados do governo admi-
tem, em off, que há uma preo-
cupação latente com o uso das
redes sociais como instrumen-
to de desinformação e de ata-
que às instituições, principal-
mente por parte da direita
mais radicalizada. 

Por isso, o tema da regula-
ção das plataformas digitais
tende a voltar à agenda dos
legisladores, avalia, por exem-
plo, o secretário de Politicas
Digitais da Presidência da Re-
pública, João Brant."O governo
está terminando de definir sua
posição de mérito e de estra-

tégia. Nossa compreensão é
que essa regulação precisa
equilibrar três coisas: primeiro,
a responsabilidade civil das
plataformas; segundo, o que a
gente chama de dever de pre-
venção e precaução, que sig-
nifica a necessidade de atuar
preventivamente para que não
haja disseminação de conteú-
dos ilegais e danosos a indiví-
duos ou a coletividades; e ter-
ceiro, que elas atuem na miti-
gação dos riscos sistêmicos da
sua atividade", defendeu Brant
em entrevista publicada pela
Agência Brasil.

A principal proposta de re-
gulação das plataformas digi-
tais, conhecido como PL das
Fake News, já foi aprovado
pelo Senado e está em análise
na Câmara dos Deputados. A
falta de um acordo, porém,
impede que ele avance desde
o ano passado. Atualmente, es-
sas empresas respondem ao
Marco Civil da Internet, apro-
vado em 2014. No seu Artigo
19, a lei diz que as redes sociais
só podem ser responsabiliza-
das por conteúdo ofensivo ou
danoso postado por usuários
caso descumpram uma ordem
judicial de remoção, à exceção
de conteúdo sexuais não au-
torizado ou casos que violam
direitos autorais.

Em paralelo, episódios re-
centes, como os que marca-
ram as eleições de 2018 e
2022, além dos atos antide-
mocráticos de janeiro de
2023, reforçam o argumento
que vem de dentro do Palácio
do Planalto de que o ambien-
te digital permanece como
um campo fértil para a ma-
nipulação do debate público,
muitas vezes impulsionado
por interesses políticos escu-
sos e estratégias coordenadas
de difusão de fake news.

A proposta de regulação,
que por vezes é tratada de
forma simplista como "cen-
sura" por seus opositores, é,
segundo o governo, uma ten-

tativa de estabelecer regras
mínimas de responsabilidade
para as grandes plataformas
tecnológicas que operam no
país. Em outras palavras, bus-
ca-se que empresas como Goo-
gle, Meta e X (antigo Twitter)
respondam por conteúdos ile-
gais disseminados em seus
domínios, sobretudo aqueles
que atentam contra a demo-
cracia, os direitos humanos e
a integridade das eleições.

A movimentação do Exe-
cutivo para retomar esse de-
bate agora, a mais de um ano
do início oficial da campanha
presidencial, não é aleatória.
A ideia é que qualquer mu-
dança legislativa seja aprovada

com tempo hábil para surtir
efeito no próximo pleito, crian-
do barreiras institucionais para
a proliferação de discursos de
ódio, desinformação massiva
e ataques coordenados a ad-
versários políticos. 

Ao mesmo tempo, o gover-
no tenta evitar que a proposta
seja capturada por narrativas
que a associem a tentativas de
silenciar vozes críticas – um
desafio espinhoso em um país
de histórico conflituoso com a
liberdade de expressão. O de-
safio maior talvez seja con-
vencer o Congresso – e, mais
que isso, a opinião pública.
(Especial para O Hoje, com
informações da ABr) 

A ideia é que a mudança seja aprovada com tempo hábil para surtir efeito no próximo pleito

Movimentação do Executivo para retomar
debate agora, acerca de um ano da
campanha presidencial, não é aleatória

Rumo a 2026, governo Lula ensaia
debate sobre regulação das redes 

Marcelo Camargo/ABr
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Bruno Goulart

O ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, disparou
um recado direto aos gover-
nadores neste domingo (13):
"Muitos ainda pensam que co-
mandam Estados soberanos,
quando são autônomos, mas
subordinados à União". A de-
claração, feita em evento com
juristas aliados do governo
Lula em São Paulo, foi uma
resposta à rebelião de líderes
estaduais contra a PEC da Se-
gurança Pública, que prevê a
padronização nacional de po-
líticas como o uso de câmeras
corporais em policiais e pro-
tocolos unificados de ação.

O alvo principal do minis-
tro não foi nomeado, mas as
palavras ecoaram especial-
mente em Goiás. Logo em se-
guida, o governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) — pré-
candidato à Presidência e um
dos maiores críticos da pro-
posta — reagiu com um post
nas redes sociais, já em tom
de campanha, manifestando
seu olhar para a segurança
pública, que deve ser sua prin-

cipal bandeira, e já fazendo
promessas para  2026.

O contra-ataque 
de Caiado

O governador goiano, que
há meses se prepara para con-
correr o Planalto, foi além da
crítica. Detalhou um plano
complexo, com a criação de
um ministério que trate ex-
clusivamente de segurança pú-
blica, e o fim das visitas íntimas
a presos de facções — medida
já adotada em Goiás.

Além disso, Caiado fala em
reforçar o combate ao crime
organizado com tecnologia –
com o uso de drones, moni-
toramento de fronteiras e sis-
temas de inteligência para
rastrear atividades ilícitas.
Outro ponto, inclusive criti-
cado pelo governador, é a per-
da de autonomia para os Es-
tados na gestão da segurança.

O candidato ao Planalto ar-
gumenta que as unidades fe-
derativas devem ter liberdade
para adaptar estratégias de
acordo com suas realidades
locais. Ele diz que a PEC é
uma “armadilha” para os Es-
tados, pois os coloca subjuga-
dos ao governo federal.

Em tom de campanha, pro-
mete, caso eleito, criar o Mi-
nistério da Segurança Pública,
exclusivo para combater o cri-
me com foco em inteligência.
Além disso, fala de sufocar o
tráfico de drogas com tecno-
logia nos portos e no litoral,
desarticulando o financiamen-
to com uma ação internacional
para desativar a produção de
cocaína na origem.

Ele propõe ainda que o go-
verno federal financie a aber-
tura de 300 mil vagas nos pre-
sídios estaduais para “garantir
um sistema prisional menos

sobrecarregado e mais efetivo
na reeducação dos detentos”.

O que está em jogo?
A PEC, elaborada pelo Mi-

nistério da Justiça sob comando
de Ricardo Lewandowski, tem
como principal objetivo criar
um Sistema Único de Seguran-
ça Pública (SUSP) com status
constitucional. Na prática, isso
significa estabelecer padrões
nacionais para procedimentos
policiais, sistemas de informa-
ção e políticas de enfrenta-
mento ao crime organizado.

O ministro argumenta que
a medida evitará "despadro-
nizações perigosas", citando
casos como o do Rio de Janeiro,
onde facções controlam comu-
nidades. Mas governadores
veem risco de asfixia finan-
ceira: "Assumimos os custos
da segurança, mas teremos
que seguir ordens de quem

não paga a conta?" é um dos
questionamentos.

Entre as mudanças, está a
transformação da Polícia Ro-
doviária Federal em “Polícia
Viária Federal”, com ampliação
de suas atribuições para incluir
o policiamento ostensivo em
rodovias, ferrovias e hidrovias
federais. A proposta também
reforça o papel da Polícia Fe-
deral no combate a crimes
ambientais e organizações cri-
minosas de alcance interesta-
dual, além de reconhecer cons-
titucionalmente as guardas
municipais como órgãos de
segurança pública – ainda que
com funções limitadas ao po-
liciamento comunitário e pri-
sões em flagrante.

Segundo Caiado, a PEC não
será aprovada no Congresso
Nacional, por violar a Consti-
tuição de 1988. (Especial para
O Hoje)

Ricardo Lewandowski(esquerda) e Ronaldo Caiado (direita)

O ex-presidente da repú-
blica e réu de tentativa de gol-
pe de Estado, Jair Bolsonaro
(PL), teve de ser submetido a
7º cirurgia no abdômen devi-
do a uma dobra intestinal cau-
sada pela ferida decorrente
da facada em 2018. A inter-
venção, que ocorreu na noite
deste último domingo (13) e
era prevista para durar em
torno de 6h, fechou com quase
12h de operação e com térmi-
no na madrugada desta se-
gunda-feira (14). De acordo
com a equipe médica respon-
sável pelo ex-presidente, Bol-
sonaro está estável e sem com-
plicações, contudo, não há pre-
visão de alta e deve ficar in-
ternado por mais 15 dias. 

Com isso, os futuros planos
do ensaio pré-eleitoral da anis-
tia que começou no último dia
16 com a manifestação tímida
em Copacabana devem ser pos-
tergados. Segundo afirmou o
próprio ex-presidente logo
após o ato da Avenida Paulista,
a “Rota 22”, como assim é cha-
mada, tinha o destino para o
nordeste brasileiro com planos
de alavancar a presença polí-
tica do Partido Liberal (PL) nos
estados. Com a cirurgia, os pla-
nos da sigla de movimentos
políticos com o presidente de
honra são frustrados tendo em
vista o prognóstico médico di-

vulgado pela equipe.  
Sobre isso, o médico chefe,

Cláudio Birolini, afirmou em
coletiva de imprensa que Bol-
sonaro deve permanecer in-
ternado por mais duas sema-
nas devido uma operação ex-
tensa no abdômen do ex-man-
datário. Birolini ainda comen-
tou que parte da operação en-
volveu remediar danos cau-
sados pela ferida da facada
que não foram sanadas com a
última cirurgia. 

“O procedimento de grande
porte teve duração de 12 horas,
ocorreu sem intercorrências e

sem necessidade de transfusão
de sangue. A obstrução intes-
tinal era resultante de uma
dobra do intestino delgado que
dificultava o trânsito intestinal
e que foi desfeita durante o
procedimento de liberação das
aderências.”

Futuras complicações
A 7º intervenção cirúrgica

decorrente da ferida a facada
representa mais uma compli-
cação para Bolsonaro que
deve permanecer de repouso
para os próximos dias. Além
da desobstrução do intestino,

os médicos relatam que foi
feito um reparo na parede
do abdômen que se encon-
trava deteriorada. Devido a
isso, o médico  equipe médica,
os especialistas afirmam que
não deve haver “grandes ex-
pectativas de evolução rápi-
da” devido à extensão da ope-
ração feita no ex-mandatário.
De acordo com o cardiologista
e integrante da equipe, Lean-
dro Echenique, Bolsonaro
pode ter intercorrências no
processo de recuperação,
como hemorragia interna, in-
fecção, trombose e coagulação

sanguínea. “Uma série de in-
tercorrências que podem
acontecer. Agora, todas as
medidas preventivas serão
tomadas. Por isso, ele encon-
tra-se na UTI neste momento” 

Mudança de rota
As complicações de saúde

de Bolsonaro começaram na
última sexta-feira (11), quando
o ex-presidente estava em
agendas nos municípios que
contemplariam a Rota 22,
como Patu, Apodi e Portoale-
gre, todos localizados no estado
do Rio Grande do Norte. O en-
saio contava com visitas em
regiões de atuação do Governo
Bolsonaro, como o Projeto da
Integração do Rio São Fran-
cisco com Bacias Hidrográficas
do Nordeste Setentrional
(PISF), que visava uma segu-
rança hídrica para a região se-
miárida.

Posteriormente o plano con-
templaria seminários no estado
potiguar junto com lideranças
locais e do setor produtivo.
Até o momento, não houve
confirmação nem cancelamen-
to da agenda prevista para o
evento, contudo, é esperado
que o programa seja adiado à
medida que o líder da sigla, e
principal cabo eleitoral, não
consiga participar. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)
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Ex-presidente foi submetido a outras seis cirurgias devido a facada de 2018

Em choque 
entre Planalto e
governadores,
ministro da Justiça
defende PEC que
centraliza políticas
de segurança,
enquanto Caiado já
afirma que
proposta não será
aprovada no
Congresso, por
violar a Constituição
de 1988

Lewandowski e Caiado tem duelo
sobre a PEC da Segurança Pública

Divulgação/Redes sociais

Cirurgia de Bolsonaro deve adiar planos eleitorais do PL 
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A temporada de 2025 fi-
cará marcada na história do
Vila Nova Futebol Clube. Sob
a liderança do técnico Rafael
Lacerda, o Tigre conquistou
o Campeonato Goiano, en-
cerrando um jejum de 20
anos sem títulos estaduais.
Essa conquista não apenas
reforça a força do clube, mas
também o posiciona de forma
destacada no cenário futebo-
lístico de Goiás, especialmen-
te quando comparado aos
tradicionais rivais da capital,
Atlético Goianiense e Goiás
Esporte Clube.

A Chegada de Rafael
Lacerda

Em novembro de 2024, o
Vila Nova anunciou a contra-
tação de Rafael Lacerda, ex-
técnico do Amazonas. Aos 40
anos, Lacerda trouxe consigo
uma bagagem de sucessos, in-
cluindo títulos como a Série
C do Campeonato Brasileiro
e o Campeonato Amazonense.
Sua filosofia de jogo, centrada
em um estilo ofensivo e ver-
tical, alinhou-se perfeitamente
com as expectativas da torcida
colorada.

A Campanha no
Campeonato Goiano

O Campeonato Goiano de
2025 foi palco de atuações
memoráveis do Vila Nova. A
equipe demonstrou consis-
tência e determinação desde
as fases iniciais, culminando
com a conquista do título. Na
semifinal, enfrentou o Goiás
Esporte Clube, garantindo a
classificação com um empate

sem gols no jogo de volta,
após vencer o primeiro con-
fronto por 1 a 0.

Na final, o Tigre enfrentou
o Anápolis Futebol Clube, bus-
cando quebrar o jejum de tí-
tulos que perdurava desde
2005. A equipe se impôs, con-
quistando o campeonato e
reafirmando sua supremacia
no estado.

Desempenho 
de Rafael Lacerda

Sob a batuta de Lacerda,
o Vila Nova apresentou nú-
meros impressionantes. A
equipe mostrou solidez de-
fensiva e eficiência ofensiva,
características que faltaram
nos últimos confrontos contra
seus rivais da capital. A lide-
rança de Lacerda foi funda-
mental para a construção de
um elenco competitivo, com
reforços estratégicos que ele-

varam o nível técnico do time.

Comparativo com
Atlético Goianiense e
Goiás Esporte Clube

Enquanto o Vila Nova ce-
lebrava a conquista do Cam-
peonato Goiano, seus rivais
enfrentavam desafios. O Atlé-
tico Goianiense, apesar de
momentos de brilho, não con-
seguiu emplacar uma cam-
panha consistente no esta-
dual, ficando aquém das ex-
pectativas de sua torcida. Já
o Goiás Esporte Clube, tradi-
cional gigante do futebol goia-
no, também teve dificuldades
em retomar a hegemonia, es-
pecialmente após a saída de
jogadores-chave e mudanças
na comissão técnica.

O desempenho do Vila
Nova, ao contrário, foi exem-
plar. A equipe não apenas con-
quistou o título, mas também

demonstrou um futebol envol-
vente, conquistando a torcida
e desafiando a supremacia his-
tórica dos rivais. A gestão de
Lacerda trouxe estabilidade e
visão estratégica, elementos
que se refletiram diretamente
nos resultados em campo.

A temporada de 2025 foi
um marco para o Vila Nova
Futebol Clube. A conquista do
Campeonato Goiano sob a li-
derança de Rafael Lacerda não
apenas quebrou um longo je-
jum, mas também reposicio-
nou o clube como uma força
dominante no futebol goiano.
Em contraste com os desafios
enfrentados por Atlético Goia-
niense e Goiás Esporte Clube,
o Tigre mostrou que, com li-
derança competente e plane-
jamento estratégico, é possível
alcançar grandes feitos e rea-
cender a paixão de sua torcida.
(Especial para O Hoje)
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Tigre quebra
um jejum de 20
anos sem títulos

Lacerda tem início promissor
Beto Corrêa

Em novembro 

de 2024, o Vila 

Nova anunciou 

a contratação 

de Rafael Lacerda,

ex-técnico do

Amazonas
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O novo camisa 9 do Goiás
foi oficialmente apresentado
na manhã desta segunda-fei-
ra (14). O atacante  Anselmo
Ramon, de 36 anos, já havia
estreado pelo Esmeraldino
no último sábado (12) quando
a equipe enfrentou o Operá-
rio Ferroviário e venceu pelo
placar de 2x1 de virada, An-
selmo entrou em campo no
segundo tempo.

Nas últimas quatro tempo-
radas, Anselmo vestiu as cores
do CRB, no ano passado o ata-
cante disputou 61 jogos com
o Esquadrão de Aço, marcou
vinte e três gols e distribuiu
quatro assistências. Desde o
início do ano, Anselmo dispu-
tou 15 jogos junto ao CRB mar-
cando 8 gols e três assistências.
Em sua coletiva de apresen-
tação, Anselmo Ramon desta-
cou sua história construída
no clube passado e elogiou o
clima dentro do clube rela-
tando que isso é bom para o
desempenho do jogador.

A próxima partida de An-
selmo Ramon será o Derby do
Cerrado na quinta-feira, ele

que carrega a expectativa de
ser o homem-gol do Goiás aler-
tou que a vitória no clássico é
importante para uma boa se-
quência no campeonato. 

“Para fazer um grande jogo
a gente tem que estar bem fi-
sicamente, mentalmente por-
que a gente sabe que é no de-
talhe que se define o clássico.
A gente tem que estar sempre
ligado durante o jogo e a gente
sabe que o Goiás não vem
conquistando algumas vitórias
neste clássico, mas eu tenho
certeza a entrega que a gente
vem tendo iniciando a Série
B, a vitória no clássico será
muito bem vinda”.

Sobre a pressão de ser o
artilheiro do Goiás, Anselmo
respondeu que sabe lidar bem
com esse fato, e que a pressão
sempre vai existir no futebol.
“A pressão existe em todo lu-
gar, todo clube que chega um
camisa 9, mas com isso eu sei
lidar bem até mesmo por conta
do tempo que eu tenho no fu-
tebol, as coisas vão acontecer
naturalmente”. (Thais Teixei-
ra, especial para O Hoje)

Atacante Anselmo Ramon é apresentado no Goiás
O “9” CHEGOU!

Rosiron Rodrigues

Anselmo estreou pelo Goiás no último sábado e pode
entrar em campo no clássico contra o Vila Nova
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Renata Ferraz

Duas jovens goianas que
perderam a vida em acidentes
recentes transformaram o luto
de suas famílias em esperança
para outras pessoas. Com a au-
torização dos parentes, os ór-
gãos de ambas foram doados
e ajudaram a salvar a vida de
pacientes em Goiás, Distrito
Federal e São Paulo. 

Os casos reforçam a impor-
tância da doação de órgãos no
Brasil, que atualmente possui
mais de 42 mil pessoas na fila
por um transplante, segundo
o Ministério da Saúde.

Uma das histórias que mais
sensibilizou o estado foi a de
uma jovem de 22 anos, vítima
de um acidente de carro. A
doadora teve morte cerebral
diagnosticada no Hospital de
Urgências de Goiás (HUGO).
Com a autorização da família,
coração, fígado e rins foram
captados e enviados para di-
ferentes estados. 

O coração foi destinado a
duas pacientes em Brasília e
transplantado no Hospital da
Força Aérea Brasileira
(HFAB), enquanto o fígado e
um dos rins foram levados a
São Paulo em uma operação
que envolveu helicóptero e

equipes especializadas. A
doação só foi possível graças
à decisão dos pais da jovem.
A operação foi coordenada
pela Central Estadual de
Transplantes de Goiás.

Outro caso semelhante
ocorreu no final de janeiro
deste ano. Camila Camargo
Evangelista, de 28 anos, mor-
reu após um acidente de
moto em Goiânia. Internada
no Hospital Estadual de Ur-

gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol), ela
teve morte encefálica confir-
mada. Seus rins, pâncreas e
fígado foram transplantados
para três pessoas, um pacien-
te do Distrito Federal e dois
do estado goiano.

No momento da captação
dos órgãos, Camila recebeu
uma homenagem da equipe
médica e de familiares: foi
aplaudida no corredor do hos-

pital. “Ela sempre foi generosa.
Doar seus órgãos foi um gesto
que reflete quem ela era em
vida”, disse a irmã da jovem,
emocionada.

Doação digital 
avança no Brasil

Iniciativas para facilitar o
registro da vontade de doar
também têm avançado. Em
2024, foi lançada a Autorização
Eletrônica de Doação de Órgãos

(AEDO), uma plataforma digital
em parceria com o Poder Ju-
diciário e os Cartórios de Notas
do Brasil. Isso significa que em
1 ano que o sistema está ativo
mais de 20 mil pessoas já for-
malizaram sua intenção de
doar por meio da ferramenta.

Essa adesão não é difícil a
AEDO pode ser feita gratuita-
mente no site. O procedimento
inclui a emissão de um certifi-
cado digital e assinatura ele-
trônica por videoconferência
com um tabelião. Após a con-
firmação, o documento passa
a integrar a base de dados na-
cional e pode ser consultado
pelas centrais de transplantes
no momento do óbito.

“A AEDO soluciona uma im-
portante demanda social, re-
gistrando de forma segura e
jurídica a vontade de ser doa-
dor. Isso evita dúvidas e facilita
a conversa com as famílias em
momentos críticos”, explicou
Giselle de Oliveira Barros, pre-
sidente do Colégio Notarial do
Brasil – Conselho Federal.

O documento pode ser re-
vogado a qualquer momento
doador e permite que o cida-
dão escolha quais órgãos deseja
doar: medula, intestino, rim,
pulmão, fígado, córnea, cora-
ção ou todos.

De janeiro a setembro de
2024, o número de doações de
órgãos no Brasil cresceu 17%
em comparação com 2022. Em
2023, o país realizou 29 mil
transplantes, o maior número
da história, segundo o Minis-
tério da Saúde.

Apesar do avanço, o país
ainda enfrenta um alto índice
de recusa por parte das famí-
lias. De acordo com o presi-
dente do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), ministro Luís
Roberto Barroso, algumas cam-
panhas buscam sensibilizar a
população: “Em 2023, a cada
mil mortes, apenas 2,6 resul-
taram em doações, mesmo ha-
vendo 14,5 potenciais doado-
res. Queremos transformar o
luto em esperança.”

Hoje, o Brasil é o terceiro
país com maior número ab-
soluto de doações de órgãos

no mundo, atrás apenas dos
Estados Unidos e da China. A
maioria dos doadores brasi-
leiros são homens, vítimas de
Acidente Vascular Cerebral
(AVC), com idades entre 50 e
64 anos. Crianças também in-
tegram a fila de espera: mais
de 500 aguardam por um
novo órgão.

O médico Daniel Rocha, que
atua em transplantes renais
no estado de Goiás, destaca a
importância da sensibilização:
“Quando a família entende que
pode mudar o destino de ou-
tras pessoas, a dor ganha um
novo significado. A AEDO está
nos ajudando muito nesse diá-
logo com os parentes.”

Apesar desse lugar expres-
sivo no ranking mundial, mui-
tos ainda têm preconceito com
a doação de órgãos talvez por
religião ou até mesmo falta

de informação. Segundo es-
pecialistas um doador pode
salvar até 8 pessoas, e com
essa informação chegamos aos
números tristes, de que mais
3 mil pessoas morrem por ano
no Brasil a espera de um trans-
plante, essa estimativa tam-
bém prevê que os órgãos mais
esperados pelos paciente são
rins, fígado, coração, pulmões
e pâncreas.

As doações não precisam
ser feita somente quando se
perde um ente querido, doa-
ções em vida também são acei-
tas desde que possa ser cum-
prido algumas regras, como
por exemplo, para doações
em vida, são aceitos um rim,
parte do fígado ou da medula,
desde que o doador seja maior
de idade e tenha compatibili-
dade sanguínea. 

Essas doações em vida aju-

dam a diminuir a fila de trans-
plante no Brasil, na maioria das
vezes a doação de pessoas vivas,
são sempre direcionadas para
familiares, mas também podem
ser feitas para não parentes, o
que requer uma autorização
judicial, sendo assim mais bu-
rocrático mas não impossível.

No cenário regional, o Es-
tado de Goiás tem apresentado
resultados expressivos no
campo da doação e transplan-
te de órgãos, registrando, em
2024, o maior número de doa-
dores desde o ano de 2020.
Foram 114 doações efetivadas,
com 657 notificações de morte
encefálica ao longo do ano.
Os transplantes de órgãos e
tecidos cresceram 65% nos úl-
timos cinco anos, saltando de
540 procedimentos em 2020
para 891 em 2024. Ao todo,
foram 3.414 procedimentos

realizados no período.
A gerente da Central Esta-

dual de Transplantes da Se-
cretaria de Estado da Saúde
de Goiás, Katiuscia Freitas, ex-
plica que a ampliação dos re-
sultados está diretamente li-
gada ao trabalho de conscien-
tização nas unidades hospita-
lares e à comunicação com os
familiares dos pacientes.

“Trabalhamos com o in-
centivo à manifestação ex-
pressa do doador aos familia-
res e ao diálogo consciente.
Levamos informações e escla-
recimentos sobre todo o pro-
cesso”, afirma Katiuscia. Se-
gundo ela, o aumento de 18%
nas notificações de morte en-
cefálica é reflexo direto de
treinamentos com equipes mé-
dicas para a identificação cor-
reta e tempestiva desses casos.
(Especial para O Hoje)

Segundo dados do Ministério da Saúde mais 42 mil pessoas estão na fila de espera para ser transplantados

Números de doações no Brasil

Esse alto número se deve a falta de doação que muitas vezes é recusado pelas famílias

A chance de se tornar um doador sem revogação familiar agora passa por registros eletrônicos

Doação de órgãos cresce no
Brasil, mas fila ainda mata 

Albari Rosa/AEN

TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2025

Divulgação/Governo do Estado do Rio de Janeiro
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Micael Silva

Pais e responsáveis estão indignados e revoltados
com o anúncio do fechamento do Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI) Orlando Alves de Carneiro. O
CMEI tem previsão de encerrar as atividades até junho.
De acordo com a Prefeitura de Goiânia, o motivo do en-
cerramento seria o custo do prédio, que é alugado.
Outro fator apontado é a questão estrutural do local.

Segundo uma funcionária, que preferiu não se iden-
tificar, já existe um despacho da Secretaria Municipal
de Educação (SME) determinando o encerramento das
atividades. A justificativa é que o prédio, alugado há 16
anos, tem o contrato com vencimento previsto para o
dia 15 de agosto e faz parte de um processo de revisão
dos imóveis alugados pelo município.

“A alegação é que o prédio não tem estrutura para
atender à educação infantil. Mas nós estamos aqui há
16 anos. Atendemos crianças de até 4 anos e 11 meses.
Nunca houve nenhum acidente. Todo o deslocamento
das crianças é feito com acompanhamento de professores.
Temos um trabalho organizado, com profissionais res-
ponsáveis e habilitados”, afirma.

Atualmente, o Centro atende 129 crianças em período
integral, das 7h às 17h30. A possível transferência dos
alunos tem gerado forte mobilização entre os pais.

“Eles estão reagindo muito mal. Muitos trabalham
nos atacadistas e no comércio local. A maioria vem a
pé e não tem como se deslocar para unidades distantes.
A proposta da Prefeitura é redistribuir as crianças
para unidades num raio de até 3 quilômetros, mas
nenhuma tem capacidade para absorver o número de
alunos. Alguns conseguem receber cinco, outros nove.
A maioria deve ser transferida para um SEI conveniado,
que não é um CMEI municipal, localizado na Cidade
Jardim”, conta.

A servidora também questiona o caminho adotado
pela Prefeitura. “Se a intenção é devolver o prédio, que
se encontre outro local próximo, dentro de Campinas.
Não é questão de lutar pelo prédio, a gente sabe das li-
mitações. Mas extinguir o CMEI, pulverizar essas crianças,
não é o caminho. A comunidade reconhece nosso trabalho.
A luta agora é para manter o CMEI ativo, com uma nova
sede, se necessário.”

Francielle Soares Turíbio, de 27 anos, psicóloga e mãe
de duas alunas do CMEI, relata que a notificação oficial
ainda não chegou, mas a equipe gestora informou, de ma-
neira informal, que a unidade deixará de funcionar.
“Alegam que o prédio não tem estrutura, mas nunca houve
acidentes em todos esses anos. Sugerimos até a mudança
para a antiga escola Duque de Caxias, aqui mesmo em
Campinas, que já está fechada e não teria custo com
aluguel. Mas até agora não tivemos resposta”, disse.

Milena, de 21 anos, vendedora e mãe de aluna, foi direta:
“Não podem fechar o CMEI. Não temos rede de apoio. Não
tenho condições de levar minha filha para outro bairro.
Campinas é um ótimo lugar, e o CMEI também.”

Maria do Carmo, técnica em enfermagem de 33 anos,
compartilha da mesma preocupação. Mãe da pequena
Laura Liz, que frequenta o CMEI há dois anos, ela diz
que não tem carro, nem bicicleta, e depende do trajeto a
pé para levar a filha. “É um lugar onde me sinto segura
para deixá-la. Além disso, tenho outro filho com defi-
ciência que estuda aqui perto. Fica inviável me deslocar
com os dois para bairros diferentes. Educação nunca é
gasto, é investimento.”

Em nota enviada ao jornal O Hoje, a atual gestão da
SME informa que, após avaliar a estrutura física do
prédio alugado para o funcionamento do CMEI, concluiu
que o local é inadequado para o atendimento infantil. O
prédio possui três andares com escadas, não tem espaço
externo para atividades e conta com apenas uma
entrada/saída, o que representa alto risco para crianças
de 1 ano a 4 anos e 11 meses.

A SME afirmou que foi informada sobre a existência
de um colégio estadual desativado nas proximidades e
verificará a possibilidade de utilização do imóvel. A
pasta reforça que a prioridade é garantir a segurança
das crianças e servidores. Caso outro prédio esteja em
condições de receber a unidade, serão feitos todos os es-
forços para que isso se concretize.

Ainda segundo a nota, a Secretaria realizou estudos
e concluiu que é possível realocar 100% das 129 crianças
matriculadas em outras unidades situadas num raio
máximo de 2 km. (Especial para O Hoje)

Atualmente, o Centro atende 129 crianças 
em período integral, das 7h às 17h30

Na manhã de domingo (13),
um trágico acidente na BR-
365, em Monte Alegre de Minas
(MG), tirou a vida de uma fa-
mília inteira de Aparecida de
Goiânia. Pai, mãe, as filhas gê-
meas de 9 anos e uma passa-
geira que também estava no
veículo morreram após o carro
em que estavam colidir vio-
lentamente com a traseira de
uma carreta estacionada no
acostamento da rodovia.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros de Minas Gerais, quatro
ocupantes do carro morreram
ainda no local do acidente. A
quinta vítima, uma das crian-
ças, chegou a ser socorrida,

mas não resistiu aos ferimen-
tos, mesmo após tentativas de
reanimação.

De acordo com o relato do
motorista da carreta, ele havia
estacionado o veículo no acos-
tamento para verificar a cali-
bragem dos pneus e, cerca de
um minuto depois, ocorreu a
colisão. A mãe das crianças,
Luciene Padilha de Aquino
Campos, de 45 anos, conduzia
o automóvel no momento da
batida. Informações prelimi-
nares apontam que ela pode
ter adormecido ao volante, o
que pode ter contribuído para
o acidente.

As vítimas da mesmas fa-

mília foram identificadas como
Richard Henrique Padilha, Lu-
ciene Padilha de Aquino Cam-
pos e as filhas gêmeas do casal,
Raíssa e Melissa Padilha Aquino,
ambas de 9 anos. A identidade
da quinta ocupante do veículo
ainda não foi divulgada.

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela emitiu
uma nota lamentando profun-
damente a perda. “Que Deus
possa confortar o coração de
todos os familiares, amigos e
membros da comunidade es-
colar. Que encontrem força e
resiliência neste momento tão
difícil”, informa.(Renata Fer-
raz, especial para O Hoje)

Família de Aparecida de Goiânia
morre em acidente na BR-365 

Pais e responsáveis
protestam contra 
o fechamento do
CMEI Orlando
Alves de Carneiro

tRÁPIDAS

Para STJ, quantidade da pena não é
suficiente para justificar prisão preventiva

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) revogou a prisão preventiva de
um homem condenado em primeira instância,
por entender que a fundamentação para a
manutenção da prisão cautelar se baseou
apenas na pena aplicada. Para o colegiado,
restou caracterizado o constrangimento ilegal,
o que justificou a revogação da medida. O
relator do caso, ministro Og Fernandes, ex-
plicou que a única fundamentação utilizada
pelo juízo para manter a prisão cautelar foi
a quantidade da pena aplicada: nove anos
de reclusão. "Como se observa, na sentença
condenatória, não há fundamentação concreta
para a manutenção da segregação cautelar",
completou. O ministro ressaltou que a decisão

do magistrado nem sequer indicou que os
motivos que levaram à decretação da prisão
anteriormente persistiam a ponto de justificar
a necessidade da manutenção no julgamento
da apelação. Og Fernandes destacou que a
jurisprudência do STJ é no sentido de que o
tribunal de origem não pode acrescentar
fundamentos inexistentes ao julgar um habeas
corpus para suprir omissão do juízo que
manteve a prisão. Segundo apontou, o tribunal
tentou legitimar indevidamente o ato coator.
Por fim, o ministro salientou que, em razão
de o direito de recorrer em liberdade ter
sido negado também aos demais corréus
pelo mesmo motivo, eles tiveram suas prisões
revogadas da mesma forma.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Às castas privilegiadas
A Câmara dos Depu-

tados aprovou projeto
de lei que torna quali-
ficados os crimes de ho-
micídio ou lesão corpo-
ral dolosa praticados
contra membros do Mi-
nistério Público ou da
magistratura em razão
do exercício da função
ou em decorrência dela.
No Código Penal, o ho-
micídio qualificado pre-

vê pena de reclusão de
12 a 30 anos. O agra-
vante proposto pelo
projeto poderá ser apli-
cado ainda quando o
crime for cometido con-
tra cônjuge, companhei-
ro ou parente, inclusive
por afinidade, até o ter-
ceiro grau, em razão
desse parentesco com
os detentores dos cargos
citados.

Reação à Donald Trump
Foi sancionada pelo

presidente da Repúbli-
ca a Lei 15.122 que
prevê medidas a se-
rem adotadas pelo Po-
der Executivo em res-
posta a barreiras co-
merciais impostas por
outros países a produ-
tos brasileiros.  A nor-
ma estabelece critérios
para a suspensão de
concessões comerciais,
de investimentos e de
obrigações relativas a
direitos de proprieda-

de intelectual. Caberá
ao governo brasileiro,
em coordenação com
o setor privado, tomar
as medidas cabíveis.
O texto também prevê
que, em casos excep-
cionais, o Poder Exe-
cutivo pode adotar
contramedidas provi-
sórias. Consultas di-
plomáticas deverão
ser realizadas para mi-
tigar ou anular os efei-
tos das medidas e con-
tramedidas.

2 3ª Turma do STJ - A rejeição integral do dano moral configura sucumbência recíproca,
ainda que o autor da ação tenha obtido decisão favorável no pedido principal feito no
processo. (Especial para O Hoje)

Magistrados, analistas, técnicos, es-
tagiários e assessores do Poder Judiciário
têm até o dia 25 de abril para trocar a
forma como acessam o Sistema Eletrô-
nico de Execução Unificado (Seeu). O
Seeu é a ferramenta do CNJ que integra
cerca de 1,5 milhão de processos de
execução penal no país. De acordo com
os responsáveis técnicos pelo sistema,
a partir dessa data, só será possível
acessá-lo por meio de log-in corporativo
na Plataforma Digital do Poder Judiciário
(PDPJ), sem a opção de acesso por
usuário e senha. O prazo para usuários
do Poder Judiciário terminava inicial-
mente em 15 de abril e, para advogados,
em 30 de abril, mas foram adiados para
garantir uma transição mais tranquila.

CNJ disponibiliza
nova forma de
acesso ao SEEU

TRF1 apresentará reportagem sobre 
“prova de vida” no âmbito do INSS

O programa Inteiro teor, produzido pelo
Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
aborda, nesta edição, a prova de vida – pro-
cedimento previsto pelo INSS para evitar
fraudes e garantir que os beneficiários de
aposentadoria, pensão e outros auxílios con-
tinuem recebendo seus benefícios. Veja uma
reportagem sobre decisão que garantiu o
desbloqueio de uma aposentadoria por idade
indevidamente suspensa pela ausência da
prova de vida. Confira ainda uma entrevista

exclusiva com o presidente do INSS falando
sobre o tema e fazendo um alerta aos bene-
ficiários da Previdência Social. O Inteiro
Teor é exibido na TV Justiça aos domingos,
às 7h (horário de Brasília), com reprises às
segundas, às 10h30min. Na TV Câmara Dis-
trital, a exibição é diária: de segunda a sex-
ta-feira, às 18h30min; aos sábados, às 9h; e
aos domingos, às 5h50min. Após a primeira
exibição, a edição fica disponível no canal
do TRF1 no YouTube.

Micael Silva/O HOJE 
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O Hospital Estadual de
Águas Lindas de Goiás (Heal)
cometeu um erro grave ao
trocar os corpos de dois be-
bês que nasceram sem vida
na unidade, nas duas últimas
semanas de março. O equí-
voco levou uma das mães a
enterrar o filho de outra mu-
lher, sem saber da troca. O
caso gerou comoção e revolta
entre as famílias, que agora
buscam justiça e a reparação
da falha.

Tudo começou no dia 21
de março, quando uma pa-
ciente deu à luz um bebê com
apenas 20 semanas de gesta-
ção. Devido à prematuridade
extrema, o recém-nascido não
resistiu e faleceu minutos
após o parto. O corpo do bebê
foi armazenado no freezer
da unidade.

Quatro dias depois, em 25
de março, outra gestante deu
entrada no hospital com o par-
to já em andamento. Seu bebê,
com 26 semanas, foi conside-
rado natimorto pela equipe
médica e também teve o corpo
conservado na unidade.

No dia seguinte, 26 de

março, a primeira mãe re-
tornou ao hospital para bus-
car o corpo do filho. No en-
tanto, o hospital entregou a
ela, por engano, o bebê da
segunda gestante. Sem ter
conhecimento do erro, a mu-
lher realizou o sepultamento
no mesmo dia.

A troca só foi descoberta
em 27 de março, quando a

equipe de enfermagem per-
cebeu que o feto de 20 sema-
nas ainda estava no freezer e
o de 26 semanas havia sido
retirado. Desde então, as fa-
mílias buscam a exumação
dos corpos para que cada uma
possa enterrar corretamente
seus filhos.

Os advogados Idelbrando
Mendes e Daniel J. Kaefer, que

representa as duas famílias,
afirma que pretende respon-
sabilizar os envolvidos. “Além
de viverem o luto da perda de
seus filhos de maneira tão pre-
matura, agora se veem na in-
certeza de quem e quando po-
derão enterrá-los”, lamentou
Idelbrando. Segundo ele, até
o momento o hospital não ofe-
receu qualquer tipo de apoio

médico, jurídico ou psicológico
às famílias.

Em nota enviada ao jornal
O Hoje, a Secretaria de Estado
da Saúde de Goiás (SES-GO)
informou que está acompa-
nhando de perto o caso envol-
vendo a troca de corpos de
dois bebês no HEAL, e as pro-
vidências adotadas pela orga-
nização social responsável pela
gestão da unidade.

O Hospital esclareceu que
sua equipe multidisciplinar
comunicou o ocorrido tanto
às famílias quanto às autori-
dades competentes, além de
ter prestado todas as infor-
mações necessárias. A unida-
de afirma ainda que ofereceu
acolhimento e apoio psicos-
social com “total zelo e trans-
parência”.

Por fim, a Secretaria re-
forçou que permanece à dis-
posição das autoridades para
colaborar com os esclareci-
mentos e garantiu que, caso
eventuais falhas sejam con-
firmadas, os responsáveis se-
rão devidamente responsa-
bilizados. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

Hospital troca corpos de bebês e mãe enterra feto errado 
ÁGUAS LINDAS

O caso gerou comoção e revolta entre as famílias, que agora buscam justiça e a reparação da falha

Letícia Leite

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, usou suas redes so-
ciais no último mês para anun-
ciar sua intenção de eliminar
a presença de pessoas em si-
tuação de rua na cidade até o
final de 2025. Em um vídeo
gravado no Ginásio de Campi-
nas, Mabel destacou que o prin-
cipal objetivo é assegurar dig-
nidade a essas pessoas.

“Nós não podemos enten-
der que os irmãos nossos que
são moradores de rua, por uma
fatalidade ou outra, fiquem
morando nessas condições. Nós
temos que tirar esse pessoal
da rua”, declarou.

De acordo com o prefeito,
a prefeitura iria buscar a co-
laboração de diferentes órgãos
para criar ações que ajudem
a retirar essas pessoas das ruas,
priorizando o cuidado e a rein-
tegração social. Os grupos que
se deslocaram de outras loca-
lidades e regiões, Mabel asse-
gurou que a Prefeitura custea-
ria as passagens para que pu-
dessem voltar aos seus lugares
de origem. 

A Prefeitura, em colabora-
ção com o governo de Goiás,
possui o programa De Volta
Para Casa, que transporta in-
divíduos em situação de vul-
nerabilidade para seus estados
de origem. Apesar de receber
críticas de especialistas, no que
tange à reintegração completa
dos indivíduos.

No entanto, apesar da pro-
posta do Executivo, a Câmara
Municipal de Goiânia teve uma
posição diferente ao derrubar

o veto do prefeito sobre um
projeto de lei que estabelece a
Política Municipal para a Po-
pulação em Situação de Rua.
Essa proposta, elaborada pelo
vereador Igor Franco, agora
seguirá para promulgação.

A nova lei garante que as
pessoas em situação de rua
tenham o direito de viver na
cidade e de manter seus per-
tences essenciais para a so-
brevivência, como cobertores,
roupas, alimentos e medica-
mentos. O texto também en-

fatiza que é responsabilidade
tanto do poder público muni-
cipal quanto da sociedade civil
assegurar que esse grupo te-
nha acesso a direitos funda-
mentais, incluindo saúde, edu-
cação, cultura, trabalho, cida-
dania e liberdade.

Ao defender a proposta, o
vereador Igor Franco destacou
a necessidade de proteger essas
pessoas contra a violência “Em
Goiânia, assim como no resto
do país, não tem sido diferente:
a violência contra essas pessoas

é recorrente e preocupante no
dia a dia”, afirmou.

Adiamento da criação 
do programa de
assistência à população 

A administração do prefeito
de Goiânia está preparando o
lançamento de um programa
de apoio às pessoas em situa-
ção de rua. De acordo com a
Secretaria Municipal de Polí-
ticas para as Mulheres, Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos (Semasdh), essa iniciativa
incluirá um conjunto de ações
e compromissos que estão sen-
do tratados pela pasta.

O programa faz parte de
um conjunto de ações voltadas
para garantir dignidade, au-
tonomia e reintegração social
para as cerca de 3 mil pessoas
que vivem nas ruas da cidade,
segundo informações da pró-
pria administração.

As iniciativas do programa
incluem aumentar o número
de vagas em centros de aco-
lhimento, criar equipes espe-
cializadas para abordagens so-
ciais, estabelecer parcerias com
comunidades terapêuticas para
ajudar no tratamento de de-

pendentes químicos, além de
oferecer cursos de qualificação
profissional e serviços de apoio
psicológico, social e de saúde.

As declarações de Sandro
Mabel sobre a população em
situação de rua geraram po-
lêmica durante sua campanha.
Ele mencionou que “prolife-
rava moradores de rua” e su-
geriu medidas como financiar
passagens para que essas pes-
soas retornassem às suas ci-
dades de origem e oferecer
tratamento para dependentes
químicos.

Após tomar posse, o pre-
feito adotou uma postura de-
cidida, assegurando que até
30 de dezembro não haveria
mais pessoas em situação de
rua em Goiânia. Contudo, em
março, ele amenizou sua
abordagem ao demonstrar
emoção durante uma visita a
um abrigo, anunciando a im-
plementação de políticas pú-
blicas mais eficazes para en-
frentar o problema.

O lançamento já com data
marcada foi adiado para o dia
25 deste mês, devido a uma
viagem particular de Mabel à
Itália. (Especial para O Hoje)

Iniciativas incluem
aumentar o
número de vagas
em centros de
acolhimento, 
criar equipes
especializadas para
abordagens sociais,
entre outros

Em março, Mabel amenizou sua abordagem, anunciando
a implementação de políticas públicas mais eficazes 

Câmara impõe lei pró-moradores
de rua e contraria plano de Mabel

Aline Cabral

Alex Malheiros

Divulgação/SES-GO

Iniciativas incluem aumentar o número de vagas em centros de acolhimento, criar equipes especializadas para abordagens sociais, entre outros
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O Papa Francisco
aprovou nesta segunda-
feira (14) o decreto que
reconhece as "virtudes
heroicas" do arquiteto es-
panhol Antoni Gaudí, fa-
moso por obras como a
Sagrada Família em Bar-
celona. Com isso, Gaudí
recebe o título de "vene-
rável", primeiro passo no
processo de beatificação.

Para avançar à beati-
ficação, será necessário
comprovar um milagre
atribuído à sua interces-
são. Gaudí, conhecido
como o "arquiteto de
Deus", dedicou grande
parte de sua vida à cons-
trução da Sagrada Famí-
lia, considerada por ele
uma missão divina. Ele
faleceu em 1926, atrope-
lado por um bonde.

A causa de beatifica-

ção de Gaudí foi iniciada
formalmente em 2000, e
seu reconhecimento
como venerável fortalece
sua figura espiritual den-
tro da Igreja Católica. A
Sagrada Família, ainda
em construção, continua
a atrair milhares de vi-
sitantes diariamente,
sendo um ícone cultural
da Espanha.

Segundo o postulador
da causa, o padre Jesús
Moreno, diversos teste-
munhos de cura atribuí-
dos a Gaudí estão sendo
investigados. O Vaticano
acompanha com cautela,
mas há expectativa de que
o arquiteto possa ser bea-
tificado ainda nesta déca-
da, caso um milagre seja
oficialmente reconhecido.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Papa Francisco
reconhece virtudes
heroicas de Gaudí

CAMINHO À SANTIDADE

Herbert Alencar

O Kremlin criticou nesta
segunda-feira (14) o futuro
chanceler da Alemanha, Frie-
drich Merz, por sugerir a pos-
sibilidade de envio de mísseis
de longo alcance Taurus para
a Ucrânia. Merz afirmou à
emissora ARD que consideraria
a medida como parte de um
pacote coordenado com aliados
europeus.

A Rússia interpretou a de-
claração como uma provoca-
ção, alertando que o forneci-
mento de armamentos avan-
çados por Berlim poderia in-
tensificar o conflito. O porta-
voz do Kremlin, Dmitry Peskov,
afirmou que tal ação repre-
sentaria uma escalada perigosa
e comprometeria os esforços
diplomáticos.

A Alemanha, sob pressão
para aumentar seu apoio mi-
litar à Ucrânia, enfrenta um
dilema: fortalecer a defesa

ucraniana sem agravar as ten-
sões com Moscou. O debate
ocorre em meio a um novo
pacote de 21 bilhões de euros
em ajuda militar anunciado
por aliados da Ucrânia na

União Europeia.
Analistas internacionais afir-

mam que o envio dos mísseis
Taurus, com alcance superior
a 500 km, poderia permitir que
Kiev atacasse alvos estratégicos

em território russo, o que au-
mentaria os riscos de uma rea-
ção militar direta. A chancelaria
alemã ainda não confirmou se
a medida será oficializada. (Es-
pecial para O Hoje)

Friedrich Merz,
futuro chanceler
alemão, considera
envio de mísseis
Taurus à Ucrânia

Envio de mísseis Taurus à
Ucrânia pode escalar conflito

Daniel Noboa foi reeleito
presidente do Equador neste
domingo (13), obtendo 56%
dos votos contra 44% de Lui-
sa González, com mais de
90% das urnas apuradas. A
vitória consolida seu man-
dato até 2029, após completar
o termo de seu antecessor,
Guillermo Lasso.

González, representante do
movimento correísta, recusou-
se a reconhecer o resultado,
alegando fraude eleitoral e so-

licitando recontagem dos votos.
Apesar das alegações, a presi-
dente do Conselho Nacional
Eleitoral, Diana Atamaint, de-
clarou os resultados irreversí-
veis e válidos.

A eleição ocorreu em um
contexto de crescente violência
ligada ao narcotráfico, com o
Equador registrando um au-
mento significativo nas taxas
de homicídio nos últimos anos.
Noboa prometeu continuar sua
política de combate às gangues,

que inclui medidas controversas
como a militarização das ruas.

Em discurso após a confir-
mação da vitória, Noboa disse
que “não há dúvidas” sobre o
respaldo popular à sua gestão
e que seu novo governo será
marcado por “ordem, estabili-
dade e investimento estrangei-
ro”. Ele também anunciou que
manterá o estado de exceção
em províncias afetadas pelo cri-
me organizado. (Herbert Alen-
car, especial para O Hoje)

Daniel Noboa é reeleito
presidente do Equador

VITÓRIA CONTESTADA

Noboa celebra reeleição com 56% dos votos

Antoni Gaudí é declarado "venerável" pelo Vaticano

Divulgação

Kremlin adverte que

apoio militar alemão

pode intensificar a

guerra na Ucrânia
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Reconhecida como especialidade desde 2019, a técnica vai além do rejuvenescimento

Luana Avelar

A Harmonização Orofacial
(HOF) tem ganhado cada vez
mais espaço entre os procedi-
mentos voltados à estética e
funcionalidade da face. Com
aplicações que vão além do
rejuvenescimento, essa espe-
cialidade reúne técnicas capa-
zes de proporcionar equilíbrio
facial, bem-estar e até alívio
de dores, especialmente em
casos de disfunções orofaciais.

Especialista na área, a ci-
rurgiã-dentista Eliza Ganzaroli
explica o conceito: “A Harmo-
nização Orofacial é um con-
junto de procedimentos que
visa equilibrar a estética e a
funcionalidade da face, me-
lhorando a proporção entre
os terços faciais e garantindo
saúde e beleza dental. Técnicas
como aplicação de toxina bo-
tulínica (Botox), preenchimen-
to com ácido hialurônico, bio-
estimuladores de colágeno,
fios reabsorvíveis e eletrote-
rapias são algumas das prin-
cipais abordagens utilizadas
para rejuvenescer e harmo-
nizar a face”.

Esse conjunto de práticas
não se limita à aparência.
“Além da estética, a HOF pode
ajudar a minimizar dores as-
sociadas a disfunções tempo-
romandibulares e até melho-
rar a mastigação e a respira-
ção, reforçando seu impacto
positivo na qualidade de vida
dos pacientes”, complementa
a especialista.

A atuação do cirurgião-den-
tista se destaca nesse segmento
por sua formação direcionada
à anatomia da cabeça e do pes-
coço. “O cirurgião-dentista se
destaca na área porque sua
formação é focada na anato-
mia da cabeça e do pescoço,
incluindo a cavidade oral. Isso

o torna o único profissional
capacitado para realizar a Har-
monização Orofacial de forma
completa. Durante a gradua-
ção, os dentistas estudam ana-
tomia detalhadamente por
anos, o que garante precisão e
segurança na execução dos
procedimentos”.

Essa base técnica é refor-
çada por especializações,
como destaca Eliza: “Além dis-
so, especializações como Den-
tista, Estética e a própria Har-
monização Orofacial aprimo-
ram ainda mais o conheci-
mento técnico e o senso esté-
tico do profissional, reforçan-
do sua autoridade no setor.”

A consolidação da área
como campo de atuação da
Odontologia ocorreu oficial-
mente em 2019, com a Reso-
lução nº 198 do Conselho Fe-
deral de Odontologia (CFO),
que reconheceu a prática
como especialidade odonto-
lógica. A legislação vigente,
como a Lei nº 5.081/1966, tam-

bém autoriza os cirurgiões-
dentistas a realizarem todos
os procedimentos para os
quais tenham formação espe-
cífica, seja por meio da gra-
duação ou da pós-graduação.

A atuação do dentista está
delimitada anatomicamente:
“Os limites de atuação do ci-
rurgião-dentista na HOF estão
bem definidos: os procedi-
mentos devem ser realizados
dentro da região que com-
preende do osso hioide (abai-
xo do queixo) até a linha do
cabelo, com restrições laterais
até o trágus da orelha. Em-
bora existam disputas entre
diferentes categorias profis-
sionais sobre essa área, a re-
gulamentação tem ajudado a
diminuir conflitos e garantir
uma atuação ética.”

Os benefícios para os pa-
cientes vão além da estética.
A profissional pontua que tra-
tamentos como clareamento
dental, lentes de contato e re-
posicionamento facial promo-

vem ganhos funcionais e emo-
cionais. “A Harmonização Oro-
facial não se limita à estética,
mas também contribui para a
saúde bucal e a qualidade de
vida dos pacientes. Procedi-
mentos como restaurações, cla-
reamento dental e lentes de
contato devolvem a harmonia
do sorriso, enquanto técnicas
de reposicionamento facial aju-
dam a corrigir assimetrias cau-
sadas pela perda dentária ou
por envelhecimento. Como re-
sultado, os pacientes não ape-
nas melhoram sua aparência,
mas também ganham mais au-
toestima e bem-estar”.

Apesar dos avanços e da
popularização da técnica, a
especialista alerta sobre os
riscos de procedimentos rea-
lizados por profissionais sem
qualificação. “A escolha do
profissional responsável pelo
procedimento é fundamental
para garantir segurança e
bons resultados. Profissionais
não habilitados podem co-
meter falhas desde o diag-
nóstico até a aplicação dos
produtos, colocando em risco
a estética e a saúde do pa-
ciente. Erros na escolha dos
materiais, na técnica de apli-
cação ou na resolução de in-
tercorrências podem gerar
complicações graves”.

Por reunir técnicas diversas
voltadas à estética e à funcio-
nalidade da face, essa área tem
ampliado seu reconhecimento
e, principalmente, exigido pre-
paro técnico dos profissionais
que nela atuam. “A Harmoni-
zação Orofacial, quando rea-
lizada por um especialista qua-
lificado, une ciência e estética
para proporcionar equilíbrio
e funcionalidade à face, ga-
rantindo resultados seguros e
satisfatórios para os pacientes”.
(Especial para O Hoje)

Essência

Harmonização Orofacial une
estética e funcionalidade

Com respaldo legal,

conhecimento

anatômico

aprofundado e

domínio técnico, os

cirurgiões-dentistas

seguem se

consolidando como

os principais

responsáveis por

conduzir o

procedimento
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Publicado pela primeira
vez em 2022, A Empregada
rapidamente se tornou um
best-seller internacional e
conquistou o coração dos fãs
de thrillers psicológicos. Es-
crito por Freida McFadden,
médica especializada em le-
sões cerebrais e autora de
suspense reconhecida, o livro
entrega uma narrativa ágil,
repleta de reviravoltas, ten-
são psicológica e personagens
intrigantes.

A história gira em torno
de Millie Calloway, uma jo-
vem com um passado con-
turbado que está desespera-
damente em busca de um
recomeço. Quando consegue
um emprego como empre-
gada doméstica para a rica
família Winchester, tudo pa-
rece finalmente estar entran-
do nos eixos. Ela terá um
quarto no andar de cima da
luxuosa casa, comida garan-
tida e a chance de reconstruir
sua vida.

Mas o que parecia ser
uma oportunidade perfeita
logo se transforma em um
pesadelo. Nina Winchester,
a dona da casa, é uma mulher
enigmática e instável. Suas
atitudes oscilam entre a gen-
tileza e o completo desequi-
líbrio emocional. Com o tem-
po, Millie começa a perceber
que há algo muito errado na-
quela casa. Portas trancadas,
segredos escondidos, atitudes
suspeitas... e um jogo psico-
lógico que a coloca constan-
temente à prova.

Com capítulos curtos, lin-
guagem direta e um ritmo
acelerado, Freida McFadden
conduz o leitor por um labi-
rinto de desconfianças e re-
viravoltas. O que começa
como uma história simples
de uma empregada tentando
recomeçar a vida, se trans-
forma em um thriller viciante

com um plot twist digno de
cinema. A autora brinca com
a percepção do leitor, reve-
lando verdades aos poucos e
desafiando nossa confiança
nos personagens.

Além do suspense, A Em-
pregada aborda temas como
aparências, manipulação,
desigualdade social e reden-
ção. Millie, a protagonista,
é uma figura complexa: vul-
nerável, mas também astuta,
e com seus próprios segre-
dos, o que a torna ainda
mais interessante.

Este livro é ideal para
quem gosta de histórias
cheias de tensão, persona-
gens ambíguos e finais ines-

perados. É impossível não
devorar capítulo após capí-
tulo para descobrir o que
realmente está acontecendo
por trás das portas da man-
são Winchester.

A autora
Freida McFadden é uma

autora best-seller norte-ame-
ricana que se destacou no ce-
nário literário por sua habi-
lidade em construir thrillers
psicológicos envolventes, re-
pletos de tensão, reviravoltas
e personagens marcantes. 

Seu maior sucesso até ago-
ra é A Empregada (The Hou-
semaid, no original). (Espe-
cial para O Hoje)

14 n Essência

gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com asenate. Neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por tamar.

garota do momento
Maristela se irrita com ro-

naldo. Bia confessa a Juliano

que dormiu com ronaldo. Beto
se desespera. Beatriz descobre
que Carmem passou mal. Ce-
leste termina sua amizade com
Bia. Beto vai ao encontro de
Beatriz. Maristela desconfia de
Basílio. Jacira beija sérgio. Ma-
ristela descobre a conta ban-
cária que Juliano abriu em
nome de Clarice. Clarice conta
a teresa que teve mais me-
mórias. Maristela informa a Ju-
liano que retomará a presidên-
cia da Perfumaria Carioca.

Volta por Cima

tati fica mexida com a dis-
cussão com doralice. gerson
prende roxelle novamente.
tati toma uma decisão. Chico
consola Cacá. violeta mente
sobre Cacá para ruth. rodolfo
questiona gerson sobre ro-
xelle. rosana conversa com
edson sobre Jão. Marco co-
menta com violeta sobre a vi-
sita de Cacá, e ruth provoca
a ex de osmar. Cacá segue o
conselho de Chico ao falar
com violeta. alberto flagra do-
ralice chorando pelo desen-
tendimento com tati. 

a Caverna Encantada
elisa consegue revalidar

na prefeitura as normas que
antes não eram válidas, como
a proibição de professores
namorarem e a possibilidade
de alunos fazerem uma prova
de bolsa para estudar. tho-
mas diz a Cristina que o beijo
entre eles não foi nada de-
mais e que continuam ami-
gos. Cristina pensa que tho-
mas não gosta dela. Felipe
pede para Norma passar o
título de "melhor aluno" para
Lavínia. Fafá descobre que

sua joia vale milhões. 

Vale Tudo
raquel diz a ivan que vai

provar a Maria de Fátima que
é possível ganhar a vida ho-
nestamente. afonso reclama
do trabalho excessivo de so-
lange. raquel aceita morar com
aldeíde e Poliana. solange diz
a Maria Fátima que, para vencer
na vida, é preciso estudar. al-
deíde se arrisca para atender
ao pedido de ivan. ivan leva
raquel para jantar na casa de
Bartolomeu e eunice.

RESUMO
t

de NoveLas

Estudo mostra
vantagens da
alimentação
natural para pets
Tutores hesitam em mudar a 
dieta dos seus animais por não
saberem como fazer essa transição 

Leticia Marielle

As preocupações com a
alimentação dos animais
de estimação têm ganhado
cada vez mais espaço entre
tutores que buscam ofere-
cer mais qualidade de vida
aos seus pets. O debate
gira em torno dos malefí-
cios das rações ultrapro-
cessadas e do interesse
crescente por alternativas
mais naturais. Apesar dis-
so, muitos ainda hesitam
em mudar a dieta dos seus
cães e gatos por não sabe-
rem como fazer essa tran-
sição de forma segura e
eficaz. A falta de informa-
ção acaba mantendo mui-
tos tutores presos a hábitos
alimentares que, embora
práticos, podem ser pre-
judiciais a longo prazo.

Uma pesquisa realizada
pela Universidade de Po-
mona, na Califórnia, pu-
blicada em 2014, reforça a
importância de repensar
a alimentação dos pets. O
estudo acompanhou 21
cães ao longo de um ano,
realizando hemogramas
periódicos e analisando os
efeitos de uma dieta ba-
seada em alimentos natu-
rais cozidos. Os resultados
mostraram melhorias sig-
nificativas nos níveis de
imunidade e oxigenação
do organismo, com aumen-
to de globulinas, leucócitos,
hemácias e hemoglobina,
indicadores importantes
para a saúde dos animais.

Muitos dos problemas
relacionados ao consumo
exclusivo de rações indus-
triais vêm da baixa diver-
sidade de nutrientes e do
excesso de componentes ar-
tificiais, como antioxidan-
tes, corantes e conservantes.
Além disso, ingredientes
como farinha de milho e
soja, frequentemente utili-
zados para reduzir custos,
têm baixo valor nutricional.

Já os alimentos naturais
permitem um cardápio per-
sonalizado, ajustado às ne-
cessidades de cada animal,
o que se traduz em benefí-
cios como pele e pelagem
mais saudáveis, controle de
peso, aumento de energia,
prevenção de alergias e
doenças, além de melhora
na digestão.

A boa notícia é que a
mudança não precisa ser
drástica ou onerosa. É pos-
sível iniciar a transição de
forma gradual, incorporan-
do alimentos simples e
acessíveis à ração tradicio-
nal. Um exemplo prático é
adicionar cerca de 200g de
iogurte natural, algumas
gotas de própolis sem ál-
cool e meia cenoura ralada
à refeição. Esses pequenos
ajustes já podem contribuir
para corrigir deficiências
nutricionais e até aliviar
sintomas de problemas de
saúde como irritações na
pele ou alterações na flora
intestinal.

Ainda que a alimentação
natural não seja, necessa-
riamente, mais cara, é es-
sencial que qualquer mu-
dança seja acompanhada
por um veterinário ou zoo-
tecnista. Somente um pro-
fissional pode avaliar cor-
retamente fatores como ida-
de, raça, peso e histórico
de saúde do animal, e assim
calcular as proporções ade-
quadas para cada tipo de
alimento. Um erro comum
é tentar aplicar dietas hu-
manas aos pets ou simples-
mente copiar planos ali-
mentares de outros animais,
ignorando que as exigências
nutricionais de cães e gatos
são específicas e únicas.

A recomendação é que
a introdução de alimentos
naturais seja feita com cau-
tela, inicialmente repre-
sentando até 20% da re-
feição total. (Especial para
O Hoje)

O estudo acompanhou 21 cães ao longo de um ano

LIVRARIA
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Freida McFadden é

uma autora que se

destacou no cenário

literário por sua

habilidade em

construir thrillers

psicológicos

envolventes

A Empregada: Um 
Thriller Viciante de
Aparências e Segredos
A história gira em torno de Millie Calloway, 
uma jovem com um passado conturbado que está
desesperadamente em busca de um recomeço
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Cada vez mais brasileiros
acima dos 50 anos estão
buscando experiências in-
ternacionais como forma
de aprendizado e realização
pessoal. Segundo a Associa-
ção Brasileira de Organiza-
dores de Viagens Educacio-
nais e Culturais (Belta), a
contratação de intercâm-
bios nessa faixa etária tem
crescido, em média, 20% ao
ano no país. A mudança no
perfil do intercambista re-
flete uma nova mentalidade
entre os integrantes da Ge-
ração X e dos Baby Boo-
mers, que, com a vida pro-
fissional e familiar mais es-
tável, agora priorizam ex-
periências culturais e de-
senvolvimento pessoal.

Dados do setor apontam
que, em 2024, o número to-
tal de intercâmbios cresceu
15%, sendo que os maiores
de 50 anos representaram
um salto de 30% nesse uni-
verso, segundo levantamen-

to da Student Travel Bureau
(STB). O que antes era visto
como uma experiência típi-
ca de jovens estudantes, ago-
ra se torna uma oportuni-
dade de reinvenção para
adultos que desejam apren-
der um novo idioma, fazer
novas conexões e explorar

culturas diferentes.
Para especialistas, a deci-

são de estudar no exterior
nessa fase da vida está ligada
à busca por autonomia em
viagens, ao desejo de sociali-
zação em ambientes interna-
cionais e à valorização do
aprendizado contínuo.

“Aprender um idioma e fazer
um intercâmbio depois dos
50 anos é uma maneira de se
reconectar com antigos so-
nhos, ampliar horizontes e
viver novas conquistas. Não
se trata apenas de estudar,
mas de viver uma experiência
completa que envolve trocas
culturais, novas amizades e
um olhar renovado sobre o
mundo”, afirma Reginaldo
Boeira, CEO da KNN Idiomas.

A procura por programas
voltados ao público maduro
também cresce porque muitas
escolas de idiomas e agências
de intercâmbio já oferecem
estruturas adaptadas, com tur-
mas pequenas, professores
experientes, recursos didáticos
personalizados e apoio tecno-
lógico. Essas iniciativas facili-
tam o processo de aprendiza-
gem e ajudam a garantir que
a experiência no exterior seja
mais confortável, segura e
proveitosa. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)

Essência n 15

ateliê do gesto apresenta
temporada de “o Crivo”

o grupo goiano de dan-
ça contemporânea, ateliê
do gesto, completa uma dé-
cada de trabalho intenso
neste 2025. Para celebrar,
o grupo que tem à frente
os diretores artísticos João
Paulo gross e daniel Calvet,
apresenta “o Crivo”. ateliê
do gesto oferece um ensaio
aberto ao público do espe-
táculo no espaço de ensaio
do grupo, no setor Jaó. tan-
to para o ensaio, como para
as apresentações, a entrada
é gratuita e o grupo solicita
um quilo de alimento para
doação ao goiás social. en-
trada gratuita. onde: sala
de ensaio do ateliê do ges-
to, alameda Pampulha,
1773 - st. Jaó, goiânia. Ho-
rário: 19h30.

Cine goiás itinerante leva
sessões gratuitas a esco-
las de nova Crixás

entre os dias 14 e 16 de
abril, o projeto Cine goiás
itinerante promove sessões
gratuitas de cinema em Nova
Crixás, com exibições dos
“Curtas animados do Fica”
em escolas municipais. a ini-
ciativa do governo de goiás,

por meio da secretaria de
estado da Cultura, também
inclui oficinas de audiovisual
com foco ambiental voltadas
para alunos da rede pública
e comunidades em situação
de vulnerabilidade. as exibi-
ções serão realizadas nos pe-
ríodos matutino e vespertino.
Quando: 14 a 16 de abril.
onde: escolas municipais de
Nova Crixás. Horário: sessões
pela manhã e à tarde. entra-
da gratuita.

Exposição “Corpo Casa” é
prorrogada até 26 de abril

na Vila Cultural Cora Co-
ralina

Com cerca de 500 visi-
tantes registrados, a expo-
sição “Corpo Casa”, em car-
taz na sala sebastião Bar-
bosa da vila Cultural Cora
Coralina, foi prorrogada até
o dia 26 de abril. Produzida
pelo coletivo arapuá, a mos-
tra reúne obras de Laís ro-
cha, Mah Ferreira, Heloísa
Lemos, thaysa alarcão e
verônica santana, que abor-
dam o corpo feminino
como espaço simbólico de
pertencimento, resistência

e memória. a coletiva pro-
voca reflexões sobre a pre-
sença das mulheres nas ar-
tes e na sociedade, com
obras em pintura, gravura,
performance e vídeo. a en-
trada é gratuita e a visitação
pode ser feita de segunda
a sábado, das 9h às 16h.
Quando: até 26 de abril.
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina (sala sebastião Bar-
bosa), goiânia-go. Horário:
segunda a sábado, das 9h
às 16h. entrada gratuita. 

Exposições de Chico Silva
e ricarjones seguem em
cartaz até 4 de maio

o Centro Cultural octo
Marques exibe até o dia 4
de maio as exposições indi-
viduais “Quando a Carne se
Faz Chama”, de Chico silva,
e “o Chão também é estrela”,
de ricarjones. as mostras
ocupam, respectivamente,
as galerias Frei Nazareno
Confaloni e sebastião dos
reis. Com entrada gratuita,
o espaço funciona diariamen-
te, das 9h às 16h, e permite
a entrada de animais de es-
timação encoleirados. Quan-
do: até 4 de maio. onde:
octo Marques. Horário: fun-
ciona diariamente, das 9h às
16h. entrada gratuita. 

Tanto para o ensaio, como para as apresentações, a entrada é
gratuita e o grupo solicita um quilo de alimento para doação
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mC daniel expõe diagnós-
tico e revela momento de-
cisivo

MC daniel dividiu um
momento marcante de sua
vida pessoal, no último do-
mingo (13). o cantor, que
viu sua carreira atingir o
topo em tempo recorde,
contou que recebeu o diag-
nóstico de tdaH (transtor-
no do déficit de atenção
com Hiperatividade) há dois
meses. de acordo com ele,
a descoberta trouxe mu-
danças significativas em sua
rotina e percepção sobre a
própria saúde mental. o
funkeiro compartilhou a in-
formação com seus segui-
dores e destacou como o
acompanhamento psiquiá-
trico fez diferença.

“Há dois meses atrás eu
fui diagnosticado com tdaH,
transtorno do déficit de aten-
ção com hiperatividade, fui a
um psiquiatra e isso mudou
a minha vida. Hoje eu sou um
cara mais calmo, tenho um
pouco mais de clareza das
coisas que me atrapalhavam
antes (…)”, explicou.

Leci Brandão recebe alta.

Saiba o estado de saúde sa
cantora!

durante uma apresenta-
ção no Festival isso É samba,
realizada no último sábado
(12), em são Paulo, a cantora
e deputada Leci Brandão en-
frentou um pico de pressão
que exigiu atendimento mé-
dico imediato. a situação

causou grande comoção en-
tre os fãs presentes no even-
to, mas a resposta rápida
da equipe médica garantiu
o suporte necessário no local
antes do encaminhamento
para o Hospital samaritano.
o susto aconteceu no mo-
mento em que Leci se apre-
sentava para um público ani-

mado. o mal-estar repentino
surpreendeu a todos, mas
ela foi prontamente ampa-
rada e levada para realizar
uma série de exames.

Lexa desabafa sobre rotina
médica e revela fase des-
gastante

Lexa abriu o coração nas
redes sociais no último do-
mingo (13), ao mostrar aos
fãs a realidade delicada
que enfrenta desde a mor-
te da filha sofia, que viveu
apenas três dias. a bebê
nasceu de uma cesariana
de emergência, resultado
de um quadro grave de
pré-eclâmpsia. o pai de so-
fia é o ator ricardo vianna,
com quem Lexa mantém
um relacionamento. desde
o ocorrido, a cantora pre-
cisa realizar aplicações diá-
rias de anticoagulantes. as-
sim sendo, ela exibiu para
os fãs um pouc de sua ro-
tina de medicamentos.

“olha a quantidade de in-
jeções que eu já tomei, fora
as do hospital. elas estão
guardadinhas assim porque
é lixo hospitalar”, explicou a
cantora.

CELEBRIDADES

Gilberto Gil abriu o
coração ao comentar a
batalha da filha, Preta
Gil, contra o câncer. Aos
82 anos, o cantor tem
acompanhado de perto
a luta da artista, de 50,
que segue em tratamento
no hospital Sírio-Libanês,
em São Paulo, após uma
delicada cirurgia no in-
testino realizada em de-
zembro de 2024. Desde
então, Preta tem passado
por um intenso processo
de recuperação, com ses-
sões de terapia e avalia-
ções clínicas constantes.

Em entrevista à revista
Veja, Gil ressaltou a for-
ça da filha e a impor-
tância do apoio coletivo.
“Isso promove a solida-
riedade e dá força. Mes-
mo que as pessoas não
façam milagres, ajudam
que milagres aconte-
çam”, afirmou.

Gilberto Gil ressaltou em entrevista
força da filha Preta Gil

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia do dia favorece ini-
ciativas pessoais. aproveite para
colocar em prática ideias que es-
tavam apenas no campo do pla-
nejamento. No campo amoroso,
vênus em Áries aquece seus en-
contros e favorece conexões que
começam com leveza e esponta-
neidade. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Com o sol entrando no seu
signo, você sente um chamado
forte para buscar conforto e se-
gurança. É hora de desacelerar e
desfrutar das conquistas recentes,
colocando foco na manutenção
do seu bem-estar. aproveite abril
para organizar suas finanças e
priorizar atividades que propor-
cionem prazer e estabilidade. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a energia de abril pede mais
estabilidade após um período de
comunicação confusa. Com o fim
da retrogradação de Mercúrio em
Áries, você volta a sentir confiança
nas interações sociais e nos diá-
logos profissionais. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o mês de abril traz um convite
para reorganizar a vida prática e
profissional. Com Mercúrio dei-
xando de retrogradar em Áries, o
fluxo de trabalho melhora e as
obrigações cotidianas se tornam
mais fáceis de administrar. apro-
veite para colocar em dia tarefas
que ficaram acumuladas. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

você se afirma com flexibili-
dade hoje. você colocará um fim
a discussões estéreis! uma ne-
cessidade irresistível de contem-
plação se faz sentir, aproveite para
mergulhar em vastas paisagens,
você ganhará em força psíquica. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

você estará suficientemente
relaxado e atento para engajar
em conversas importantes, não
hesite. se você não se deixar de-
sestabilizar pela agitação externa,
manterá um nível de energia po-
sitivo. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

você saberá defender seus in-
teresses com flegma, mas com
eficácia. É o momento de telefonar
para o seu banqueiro. você pre-
cisará se reenergizar na mais es-
trita intimidade. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o mês de abril começará com
revisões emocionais para o signo
de escorpião, já que vênus retró-
grado pode trazer questionamen-
tos e reencontros afetivos. a partir
do dia 12, com vênus direto, sen-
timentos se tornarão mais claros,
favorecendo decisões no amor e
intensificando a paixão nos rela-
cionamentos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

você terá o descanso neces-
sário para se dedicar aos seus
assuntos pessoais. Faça isso sem
se sentir culpado. Mantenha-se
em contato com seu corpo, apesar
dos excessos que ele sofre. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Com Mercúrio deixando de
retrogradar em Áries, o fluxo de
trabalho melhora e as obrigações
cotidianas se tornam mais fáceis
de administrar. aproveite para co-
locar em dia tarefas que ficaram
acumuladas.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a energia de abril pede mais
estabilidade após um período de
comunicação confusa. Com o fim
da retrogradação de Mercúrio em
Áries, você volta a sentir confiança
nas interações sociais e nos diá-
logos profissionais. aproveite para
colocar em prática ideias que es-
tavam apenas no campo do pla-
nejamento.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

o mês de abril traz um convite
para reorganizar a vida prática e
profissional. Com Mercúrio dei-
xando de retrogradar em Áries, o
fluxo de trabalho melhora e as
obrigações cotidianas se tornam
mais fáceis de administrar. apro-
veite para colocar em dia tarefas
que ficaram acumuladas. 

O intercâmbio, nesse contexto, surge como uma oportunidade
para recomeçar, realizar desejos antigos 

Intercâmbio após os 50
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Leticia Marielle

Abril é conhecido como o
mês de conscientização sobre
o Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), simbolizado pela
campanha Abril Azul. A ini-
ciativa busca ampliar o enten-
dimento da sociedade sobre o
autismo, um transtorno do
neurodesenvolvimento que
afeta a forma como uma pes-
soa se comunica, se comporta
e interage socialmente. Dife-
rentemente de outras síndro-
mes que apresentam caracte-
rísticas físicas visíveis, o au-
tismo não se revela à primeira
vista, o que o torna uma defi-
ciência considerada invisível.

Grande parte das discus-
sões públicas sobre o TEA ain-
da se concentra na infância,
o que muitas vezes invisibiliza
os desafios enfrentados por
adolescentes, adultos e idosos
autistas. Uma dessas questões
pouco debatidas é a dificul-
dade de inserção no mercado
de trabalho. Segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), cerca de
85% das pessoas com autismo
estão fora do mercado formal.
Isso significa que, dos mais
de 2 milhões de brasileiros
com TEA estimados pela Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS), aproximadamente 1,7
milhão não têm emprego.

Frente a essa realidade, em
agosto de 2024, o Senado Fe-
deral aprovou o Projeto de Lei

5.813/2023. O texto prevê a cria-
ção de medidas para facilitar
o acesso de pessoas com TEA a
vagas de trabalho e estágio
compatíveis com seus perfis.
A proposta inclui a integração
entre cadastros de emprego e
bases de dados de pessoas au-
tistas, bem como a promoção
da acessibilidade e da inclusão
nos ambientes profissionais.

A presença de autistas no
mercado não deve ser vista
apenas como uma questão de
direito, mas também como
um fator fundamental para o
crescimento pessoal e social
desses indivíduos. O emprego
representa mais do que renda:
é fonte de autonomia, autoes-
tima e pertencimento. Para
quem está no espectro, o con-
tato com colegas, a previsibi-
lidade da rotina e a sensação
de ser produtivo contribuem
significativamente para o de-

senvolvimento emocional e
cognitivo.

Além disso, as empresas têm
muito a ganhar ao incluir co-
laboradores autistas em seus
times. Pessoas com TEA costu-
mam apresentar um olhar di-
ferenciado sobre os problemas,
habilidades como concentração
extrema, precisão, criatividade
e atenção aos detalhes. Essas
características, quando bem di-
recionadas, podem enriquecer
a cultura organizacional e im-
pulsionar resultados.

No entanto, para que a in-
clusão seja real e efetiva, é ne-
cessário promover mudanças
estruturais e comportamentais
dentro do ambiente corpora-
tivo. Isso envolve desde adap-
tações físicas no espaço, como
a diminuição de ruídos e estí-
mulos visuais, até ações de ca-
pacitação da equipe. É essen-
cial que gestores e colabora-

dores compreendam o que é
o TEA, suas diferentes mani-
festações e como criar um am-
biente mais acolhedor.

Estruturar rotinas claras,
oferecer cronogramas visuais
e adotar uma comunicação
mais objetiva são estratégias
que ajudam na compreensão
das tarefas diárias. Outro ponto
essencial é oferecer suporte
psicológico contínuo, garan-
tindo que o profissional autista
se sinta seguro, ouvido e res-
peitado em sua individualida-
de. No processo seletivo, vale
também repensar as etapas
tradicionais, que muitas vezes
exigem performance em en-
trevistas presenciais com alto
nível de informalidade, um de-
safio para boa parte das pes-
soas no espectro.

Do lado das empresas, é ne-
cessário investir em treina-
mentos que aprofundem o co-

nhecimento sobre o autismo
e seus diferentes perfis. Isso
permite que os líderes saibam
adaptar tarefas, reconhecer
potencialidades e oferecer con-
dições reais de crescimento
profissional. Criar espaços que
respeitem as necessidades sen-
soriais e cognitivas é parte do
processo de tornar a inclusão
uma realidade.

Para os profissionais com
TEA, o caminho da inserção
também passa pelo fortaleci-
mento da autoestima, pelo
acesso à informação e pelo
apoio de redes especializadas.
Investir em capacitação con-
tínua, buscar orientação jurí-
dica e emocional, além de se
conectar com instituições e
grupos de apoio, são estraté-
gias importantes para enfren-
tar os desafios do mercado e
ampliar as oportunidades. (Es-
pecial para O Hoje)

O Brasil possui
1,7 milhão de
pessoas com
Transtorno do
Espectro Autista
(TEA) sem
emprego

É essencial que gestores e colaboradores compreendam o que é o TEA

Abril Azul: desafios e caminhos
para profissionais com autismo

Em CarTaZ

Operação Vingança
(eua,2025) duração:  2h
03min. direção: James Hawes.
elenco: rami Malek, Laurence
Fishburne, rachel Brosnahan.
gênero: drama, suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h,
16h20 e 22h05. Moviecom Bu-
riti: 14h10, 16h40, 19h15 e
21h45. Cineflix aparecida:
16h40, 19h10, 21h40.

The Chosen Última Ceia
(eua,2025). duração: 2h 05min.
diretor: dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth tabish,
george Xanthis, Noah James.
Cinemark Flamboyant: 13h20,
14h50, 16h30, 17h40, 19h20 e
20h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 14h45, 16h10,
17h50, 19h. Moviecom Buriti:
14h15, 16h50 e 19h. Cineflix
aparecida:16h50 e 19h30. Ki-
noplex: 17h30 e 20h.

Presença (eua,2025). duração:
1h25min. direção: steven so-
derbergh. elenco: Lucy Liu,
Chris sullivan, Callina Liang.
gênero: terror, suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 22h40. Ki-
noplex:18h20. Cineflix apare-
cida:22h.

Drop: Ameaça Anônima
(eua,2025) duração: 1h 40min.
direção: Christopher Landon.
elenco: Meghann Fahy, Bran-
don sklenar, violett Beane. gê-
nero: suspense. Cinemark

Flamboyant:22h10. Cinemark
passeio das Águas: 11h55,
20h15, 20h50, 21h40 e 21h45.
Cineflix aparecida: 19h e 21h20.
Kinoplex: 16h20 e 21h30. Mo-
viecom Buriti:17h40 e 21h50.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JaPao,2025) du-
ração: 2h 00min. direção: shi-
geyuki Miya. elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, asami
seto. gênero: ação, aventura,
animação. Cinemark Flam-
boyant:13h50 e 19h30. Movie-
com Buriti:16h30, 19h, 21h30.

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
duração: 1h 45min. direção:

seong-ho Jang. elenco: Kenneth
Branagh, uma thurman, Mark
Hamill. gênero: animação, Bio-
pic, Histórico. Cinemark passeio
das Águas:15h30. Moviecom
Buriti:14h20. Cineflix aparecida:
14h20.

Código Alarum (eua, 2025)
duração: 1h 35min. direção:
Michael Polish. elenco: scott
eastwood, sylvester stallone,
Willa Fitzgerald. gênero: ação,
Policial, suspense. Cinemark
passeio das Águas: 13h50,
22h30. 

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h

41min. direção: Jared Hess.
elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, danielle Brooks. gênero:
aventura, Comédia, Família.
Moviecom Buriti:14h50, 17h,
18h10, 19h10, 19h40, 20h20
e 21h20. Cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h50,
13h30,14h10, 15h20, 16h,
16h40, 17h50,
18h30,19h10,20h20, 21h e
21h40. Cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h50,13h40,
13h50, 14h30, 15h10, 15h20,
16h, 16h10, 16h40, 17h20,
18h, 18h40, 19h20, 20h,
20h40, 21h30 e 22h20. Cineflix
aparecida: 14h30, 14h50,
15h20, 17h10, 17h30, 19h20,

19h40, 21h30. Kinoplex: 14h,
15h, 15h40, 17h10, 17h50,
18h20, 19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (Bra,2025) duração:
1h 40min. direção: rosane
svartman. elenco: suzana Pi-
res, Marieta severo, Nathália
Costa. gênero: Comédia, dra-
mática. Moviecom Buriti:
17h15 e 21h30.

Resgate implacável
(eua,2025). duração: 1h 56min.
direção: david ayer. elenco: Ja-
son statham, david Harbour,
Michael Peña. gênero: ação,
suspense. Moviecom Buriti:
21h40. Cinemark passeio das
Águas:13h30, 14h e 22h. Cine-
flix aparecida: 21h50.

Branca de Neve (eua, 2025).
duração: 1h49min. direção:
Marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, gal gadot, andrew Bur-
nap. gênero: aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h45, 21h20. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h10,14h10,
15h45, 18h20, 21h. Moviecom
Buriti:15h30 e 19h20. Cineflix
aparecida: 14h10, 16h30. Ki-
noplex: 15h10.

Vitória (Bra, 2025). duração:
1h e 52min. direção: andrucha
Waddington. elenco: Fernanda
Montenegro, silvio guindane,
Jeniffer dias. gênero: Policial
e drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h10. 

tCINEMA
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Em Presença acompanhamos uma história sobrenatural filmada inteiramente da perspectiva de um fantasma
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Otávio Augusto

O mercado imobiliário de
Goiânia alcança novos pata-
mares em 2024 e reafirma
sua posição entre os maiores
do país. A capital goiana ocu-
pa o terceiro lugar no ranking
nacional de vendas de imó-
veis residenciais, atrás apenas
de São Paulo e Rio de Janeiro.
Segundo a Associação das Em-
presas do Mercado Imobiliá-
rio de Goiás (Ademi-GO), fo-
ram comercializadas 11.797
unidades ao longo do ano,
com volume financeiro de R$
7,7 bilhões, superando o re-
corde anterior, de R$ 5,7 bi-
lhões em 2023.

A pesquisa, realizada pela
Brain Inteligência Estratégica,
mostra que este é o maior vo-
lume de vendas registrado des-
de 2010, início da série histó-
rica. O avanço local é expres-
sivo: enquanto o Brasil teve
crescimento de 20% nas ven-
das, Goiânia apresentou um
salto de 29%. “A cidade cresceu
quase 50% acima da média
nacional”, afirma Credson Ba-
tista, diretor de pesquisas da
Ademi-GO.

Lançamentos batem
recorde e estoque recua

Além das vendas, o número
de novos lançamentos também

atingiu o maior volume já re-
gistrado. Foram lançadas
11.419 unidades residenciais
em Goiânia em 2024, uma alta
de 20% em relação ao ano an-
terior. Apesar disso, o estoque
total de imóveis recuou 3,5%
em relação a 2023, demons-
trando que a demanda conti-
nua superando a oferta.

Os bairros mais procurados
foram Marista, Bueno, Jardim
Goiás e Oeste. “São regiões com
maior valor agregado, onde a
demanda é constante e os pre-

ços seguem em alta”, explica
Batista. O metro quadrado nes-
sas áreas chega a R$ 11,4 mil,
com destaque para o Setor Ma-
rista, onde os valores já atin-
gem R$ 16 mil, segundo a O.M.
Incorporadora.

Valorização 
supera renda fixa 

Com crescimento de 17%
no preço médio dos imóveis
em 2024, o setor se valorizou
acima da inflação e da maio-
ria dos investimentos em ren-

da fixa. O valor médio por
metro quadrado na capital
atingiu R$ 9.287, impulsiona-
do pela combinação de cres-
cimento econômico e aumen-
to populacional.

“O investidor que adiou a
compra do imóvel para aplicar
na renda fixa acabou perden-
do dinheiro”, avalia Batista.
Os dados mostram que a va-
lorização segue em trajetória
ascendente pelo terceiro ano
consecutivo, com perspectivas
de continuidade para 2025,
mesmo diante do aumento da
taxa Selic.

Crédito continua
acessível

O aumento da Selic enca-
rece o financiamento de em-
preendimentos, mas os con-
sumidores ainda encontram
condições atrativas para aqui-
sição de imóveis. Isso ocorre
porque os recursos para o cré-
dito imobiliário vêm majori-
tariamente da poupança e do
FGTS, que oferecem taxas mais
baixas. Hoje, os juros variam
entre 8% e 12% ao ano, de-
pendendo do tipo de imóvel e
da instituição bancária.

“A Selic afeta mais os em-
preendedores do que os com-
pradores”, esclarece Felipe Me-
lazzo, presidente da Ademi-
GO. Ainda assim, ele alerta
para o impacto da nova Re-
forma Tributária, que tende a
aumentar os custos do setor e,

consequentemente, os preços
dos imóveis.

Crescimento econômico 
Entre os fatores que sus-

tentam a expansão do mercado
imobiliário em Goiânia está o
desempenho da economia es-
tadual. O Produto Interno Bru-
to (PIB) de Goiás cresceu per-
centualmente mais que o PIB
nacional nos últimos cinco
anos. No mesmo período, a po-
pulação do estado aumentou
quase 20%, enquanto o cres-
cimento demográfico do país
foi de apenas 7%.

Esse crescimento popula-
cional gera uma demanda
constante por moradias, espe-
cialmente em segmentos de
médio e alto padrão. A cidade
também se destaca no Índice
de Demanda Imobiliária (IDI)
como o melhor mercado do
país para imóveis voltados a
famílias com renda entre R$
12 mil e R$ 24 mil mensais,
superando capitais como São
Paulo e Brasília.

Com todos esses elementos
combinados, a tendência é que
o mercado imobiliário de Goiâ-
nia siga aquecido em 2025. Os
especialistas do setor recomen-
dam que quem pretende com-
prar um imóvel o faça antes
que os preços subam ainda
mais com os impactos da re-
forma tributária e da redução
de terrenos disponíveis. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Cidade ocupa 3º lu-
gar no ranking na-
cional, com cresci-
mento de 29% nas
vendas 

Mercado imobiliário de 
Goiânia atinge R$ 7,7 bilhões 

Setor imobiliário
goianiense 

Divulgação

Reprodução

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 15 DE ABRIL DE 2025







Concursos

Otávio Augusto

Os Correios publicam nesta
segunda-feira (14) a homolo-
gação do resultado final do
concurso público para os car-
gos de carteiro e analista. Com
isso, a empresa está autorizada
a iniciar a convocação dos
3.511 candidatos aprovados
em todo o país. A lista completa
de classificados já está dispo-
nível no site do Instituto Bra-
sileiro de Formação e Capaci-
tação (IBFC), banca responsável
pela organização da seleção.

A homologação consta em
edital publicado no Diário Oficial
da União e marca o encerra-
mento oficial do processo sele-
tivo iniciado em 2024. O con-
curso, considerado o maior da
estatal nos últimos 13 anos, re-
cebeu cerca de 1,7 milhão de
inscrições. A maioria dos can-
didatos disputou uma das 3.099
vagas para o cargo de carteiro,
que exige nível médio. As de-
mais 412 oportunidades são des-
tinadas a profissionais de nível
superior, para atuação como
analistas em diversas áreas.

Provas foram realizadas
em dezembro de 2024

As provas objetivas e dis-
cursivas ocorreram em 15 de
dezembro de 2024. Desde en-
tão, os candidatos aguardavam
a conclusão das etapas seguin-
tes, que incluíram a verificação
documental e de cotas para

negros, indígenas e pessoas
com deficiência. O tempo de-
corrido até a homologação ge-
rou cobranças nas redes sociais
e manifestações de entidades
representativas dos trabalha-
dores. A Federação Interesta-
dual dos Empregados dos Cor-
reios (Findect) chegou a alertar
para um possível colapso nos
serviços da estatal, caso os
aprovados não fossem convo-
cados até o fim de abril, devido
ao término de contratos com
funcionários terceirizados.

Apesar da pressão, os Cor-

reios afirmam que o processo
seguiu o curso normal. Segun-
do a empresa, não havia um
cronograma público que defi-
nisse quando as convocações
teriam início. Ainda assim, do-
cumentos internos e o próprio
acordo coletivo firmado com
sindicatos indicavam expecta-
tiva de contratações já em de-
zembro de 2024, o que não se
concretizou.

Validade de dois anos 
Com a homologação, come-

ça a contar o prazo de validade

do concurso, fixado em um
ano, com possibilidade de pror-
rogação por igual período, a
critério da empresa. Sendo as-
sim, a seleção ficará válida até
abril de 2026. Durante esse pe-
ríodo, os Correios poderão con-
vocar os aprovados dentro das
vagas imediatas e, se necessá-
rio, utilizar um cadastro de re-
serva, apesar de essa possibi-
lidade não ter sido destacada
nos editais.

Especialistas e sindicatos
avaliam que o número de va-
gas ofertadas não será sufi-
ciente para suprir o déficit de
pessoal da estatal, especial-
mente após a abertura de pro-
gramas de desligamento vo-
luntário nos últimos anos. Por
isso, a expectativa é de que
novas chamadas ocorram ao
longo da validade do concurso,
inclusive com aproveitamento
de candidatos além das vagas
inicialmente previstas.

Salários e benefícios
O salário inicial para o car-

go de carteiro é de R$ 2.429,26.
Já os analistas aprovados, que
atuarão em áreas como Direito,
Engenharia, Arquitetura, Ar-
quivologia, Assistência Social
e Tecnologia da Informação,
receberão remuneração inicial
de R$ 6.872,48. Além dos salá-
rios, os Correios oferecem uma
série de benefícios que com-
plementam a renda dos em-
pregados, como:

Vale-alimentação/refeição
de cerca de R$ 1.400 por mês;

Vale-transporte;
Plano de saúde;
Auxílio-creche ou auxílio-

babá de até R$ 714,72 para
empregadas com filhos até sete
anos;

Reembolso de até R$
1.030,58 para filhos com ne-
cessidades especiais;

Adicional de atividades ex-
ternas, correspondente a 30%
do salário-base;

Adicional por serviço em
finais de semana, equivalente
a 15% do salário;

Gratificação de quebra de
caixa, no valor de R$ 267,64,
para funcionários em guichês
de atendimento.

Distribuição de 
vagas e cotas

As 3.511 vagas estão distri-
buídas por todos os estados
do país, com disputa regiona-
lizada. No caso dos carteiros,
as vagas foram organizadas
em macrorregiões nomeadas
conforme as principais cidades
da área de abrangência, con-
forme descrito no Anexo II do
edital. Os candidatos concor-
rem apenas com os inscritos
da mesma localidade escolhida
no momento da inscrição.

Do total de vagas, 30% são
reservadas para negros e in-
dígenas, e 10% para pessoas
com deficiência. (Especial
para O Hoje)

Mais de 1,7 milhão
de candidatos dis-
putaram vagas em
todo o Brasil

Concurso dos Correios tem
resultado final homologado

Concurso dos Correios 
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